
A 

%L<$ 

ái 

9np 

. / ' 



N2 U40 3 
A ^ ...........Mm.. 7 '— • *•>*••*•••••• • )»to*«"|̂ #«""»»""« 







JLÍ •""> C\ a-

Plantas Annuaes 



TTPOGBAPHIA TJHIVERSAII DE LAEMMERT 

71, Rua dos Inválidos, 71 



BIBLIOTHECA DO JARDINEIBO 

:-•#' 

AS 

PLANTAS 

£2SÊfcs 
rV 

'','„&& 

DESCEIPÇÃO E CULTURA 
•V 

de cem gêneros es 4M 
v » ,, .;.« »-N .<•> 

\ "^ ' ' ,~ 
. ÀCÍ 

Ornada com 127 gravuras intercaladas no texto 

RIO DE JANEIRO 

EM CASA DE EDUARDO ÓD HENRIQUE LAEMMERT 

1879 





INTKODUCÇÃO 

•#»—— 

Tudo passa sobre esta terra; tanto as cousás 

boas, como as cousas más, mas sobre/tudo as 

boas! e a carreira torna-se vertiginosa quando 

a moda, com seus caprichos, a accelera! Que 

é feito das Boninas, das Damas-entre-verdes, 

dos sentimentaes Não-me-esqueças, dos fa­

tídicos Mal-me-queres e tantas outras bellas 

flores que poyoavão os jardins de outro tempo? 

A nãp ser a Margarida, e o Amor-perfeito que, 

quasi vexados, se mostrão ainda sobre os 

nossos prados inglezes, tão grandes como ta­

buleiros de doces, agramma expellio-as todas, 

para apoderar-se do terreno que dantes lhes 

era consagrado. 

A o mesmo tempo ella expellio também 

os verdadeiros amadores, aquelles que fazião 

consistir o summo prazer em seguir dia por dia 

a vida de cada planta, desde o appareci-

mento das primeiras folhas, até o ̂ sabroclíar 
p. A. 
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das ultimas flores, para dar togar aos actuaes 

feitores, que tanto basta para trazer as ruas 

limpas, e o capim....cortado, que de areia e 

capim se compõem hoje- os nossos jardins, 

além de uma Ravenala, duas Latanias, u m a 

dúzia de roseiras, menos grossas que os 

grossos bambus a que são encostadas, epoucos 

Calladiums e Begonias, vegetando magra-

mente na escassa sombra dessas raras plan-

xas. 

Assim vamos escrever sobre flores que já. 

pasmarão da moda, e para leitores que já não 

existem....é provável que fôssemos mais agra­

dáveis se pretendêssemos ensinar o modo de 

conservar uma rei vá sempre verde, sempre— 

macia, ou se déssemos noticia de u m novo 

capim próprio para ser cultivado nos nossos 

jardins inglezes, em vez de virmos £aliar de 

Borboletas ou Não-me-deixes, velharias de 

que quasi só a gente muito velha se' lembra 

ainda. 

Todavia, como muitos, que na época actual 

se sentem com alguma inclinação para o 

ameno trato das plantas, não têm se quer o 

menor conhecimento daquellas que muito 

estÜEoadas antigamente, e de certo- muito 
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merecedoras de estima, fôrão postas de parte, 

pelos caprichos da moda, antes que elles exis­

tissem, pensamos ser-lhes agradáveis, occu-

pando-nos brevemente da interessante secção 

àas plantas annuaes, de cultura tão fácil, e ao 

mesmo, tempo tão cheia de voluptuosos praze­

res para o verdadeiro amante de flores; nossa 

intenção è apenas descrever succintamente 

uma centena de espécies, das.de maior mérito, 

escolhidas em igual numero de gêneros; mas 

antes julgamos dever dizer algumas palavras 

sobre o estabelecimento dos jardins regu-

lares, muito mais commodos, e mais ade­

quados ao verdadeiro amador de flores. 

http://das.de




PLANTAS ANNUAES 

PRIMEIRA PARTE©, 

HORTICULTURA \ .* 

I X-'-/-:>;*£' 

Dos jardins 

A horticultura • ornamental devide-se em 
dous^ grandes ramos: u m que se dedica á cul­
tura dos pequenos vegetaes, quasi sempre 
herbaceos, e muitas vezes annuaes, ornamen-
taes por suas flores, ou por suas folhas; o 
outro .cuidando mais especialmente dos gran­
des vegetaes ornamentaes pêlo seu porte: 
este manejando as massas procura os grandes 
effeitos de estethica,e de perspectiva, aquelle, 
menos ambicioso, contenta-se com a contem­
plação das pequenas bellezas naturaes; u m 
eleva, extasia, sorprende no primeiro mo­
mento, o outro agrada ao principio, insinua-
se, distrahe-nos, torna-se uma necessidade de 
todos dk dias, de todos os instantes; aquelle, 
abalando fortemente no primeiro momento, 
embota-nos bem depressa as sensações, e passa 

' : 4f 
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desapercebido; este, despertando a curiosi­
dade, abrindo novas fontes de sensações, nos 
dá a cada instante prazeres renovados e des­
conhecidos ainda.... Quem de entre nós não 
se tem muitas vezes admirado dos longos 
mezes que passa sem vêr o Corcovado? 
Quem, descobrindo cada dia novas bellezas 
na Camelia, não indaga, inconsciente, se 
ella já adquirio o, novo mérito de ser perfu-
mosa?! 

A o primeiro ramo pertence o velho jardim 
de alegretes, o jardim de flores, onde occupão 
logar proeminente as Rosas, os Cravos, os 
Jacinthos, as Anemonas, as Margaridas, e tan­
tas outras flores de collecção, cuja belleza é 
considerada clássica desde remotos tempos, 
bem como as Dhalias, os Chrysanthemas, as 
Petunias, os Pelargoniums, osGladiolus, e in-
numeras outras flores, que, introduzidas ul­
timamente no jardim, competem vantajosa­
mente com as primeiras. 

Ao segundo ramo pertencem os grandes 
jardins regulares e ornamentados, já conhe­
cidos desde os tempos dos assyrios, a cultura 
das alamedas, o cultivo das praças nas cida­
des, a das arvores nos cemitérios, e o mais 
moderno de todos, o-j ardim chinez ou inglèz, 
o verdadeiro jardim paysagistico. 

Comtudo existe entre os dous extremos u m 
grande numero de gradações, e é difficil en­
contrar um jardim de flores, que pela intro-
ducção de alguma arvore não dê u m passo 
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para os do segundo gênero, bem como nos 
jardins paysagisticos a introducção de algu­
mas cestas floridas os approxima do primeiro. 

Não sendo aqui o logar de estudar quando 
se deve dar preferencia a u m ou a outro gê­
nero de jardinagem, passamos a tratar im-
mediatamente do Jardim de flores. 

II 

Do Jardim tle flores 
• 

O jardim do primeiro gênero, istoé, o jar­
dim de flores, aquelle do bom tempo antigo 
anterior á invasão da gramma, é, e será sem­
pre, o que tem mais attractivos para o 
verdadeiro amador de flores ; é só nelle que 
todas as espécies de plantas de merecimento, 
quer por sua folhagem ornamental ou orna­
mentada, quer por suas flores vistosas ou 
fragrantes, achão sempre logar, quando a 
«xageração do seu porte as não exclue delle, 
pois ahi tudo deve ser visto de perto, não 
se procura tanto o effeito do todo como a 
belleza das partes ; —além disso, esse gênero 
não só se accommoda com todas as espécies 
de plantas, como com todos os estados de for­
tuna, com todas as circumstancias de tempo 
•e de logar; hastão-lhe tanto alguns metros 
quadrados de terreno, como uma jardineira 
e m u m salão, ou os estreitos limites de uma 
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caixa ao canto da janella, ou sobre os telha­
dos. 

O estylo de taes jardins tem variado con­
forme os tempos, conforme os costumes, e 
sobretudo conforme as modas, e necessaria­
mente conforme os logares e os climas; — o s 
habitantes dos paizes frios procurão e m seus 
jardins u m raio de sol a que se aqueção, nós 
deveríamos procurar u m recanto onde sus­
pendêssemos as redes. 

O logar do jardim florista é necessaria­
mente determinado pela collocação da habi­
tação ; á sua frente se esta recua da rua, do 
contrario a seu lado : condição importante é 
que das janellas do salão se possa apreciar a 
belleza de suas flores; feito para ser visto 
de perto, sem pretenções a illusões dê óptica, 
nem a efTeitos de perspectiva, o jardim-flo-
rista deve ser de dimensões taes, que de qual­
quer dos seus pontos possa ser devidamente 
apreciado. 

Nessas condições a qualidade do terreno é, 
não só fatalmente determinada pela posição 
da casa, como indifterente, pois sendo de 
pouca extensão, será facilmente melhorado, 
se fôr preciso. 

A superfície póde^. deve mesmo, ser plana, 
se as suas dimensões forem diminutas; do 
contrario, ligeiras ondulações, sobretudo nas 
extremidades, tornando patentes á vista as 
fartes mais afastadas, produziráõ u m effeito 
agradável. 
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As ruas podem indifferentemente ser 
rectas ou curvas, ou mesmo apresentarem 
as duas fôrmas : pois nelle se attèndé mais 
especialmente a belleza das flores, que po-
voão os canteiros, $ -, 

Os canteiros devem ser de 10 a 20 centí­
metros mais altos que as ruas, e os grandes, 
sobretudo os de fôrma redonda ou oval, che­
garão a ter 30 ou 40 centímetros de altura; 
a elevação deve crescer da borda para o cen­
tro, para que as planfas do interior não fiquem 
escondidas. 

Se as plantas exigirem estacas a que se 
encostem, ou sejão amarradas, estas devem 
ser tão finas como possível, sempre menores 
que as plantas, de côr sombria, ou pintadas 
de verde, de modo que nem se quer se sus­
peite a sua presença, pois nada é tão des­
gracioso como esses enormes e grossos bam­
bus a que os nossos feitores amarrão delgadas 
plantas. 

Os canteiros podem indifferentemente ser 
beirados de tijolos, cimento, pequenas grades 
de madeira ou de ferro, bordaduras de mo­
rangos, alternantheras, gramma mesmo, ou 
qualquer outra cousa que a moda do dia exi­
gir, sendo todavia licito ao bom gosto, mas 
somente a ellé, ir contra as suas exigências. 

Se fôr plantado na frente da casa deve ser 
fechado por uma grade de ferro, que deixe 
livre a vista da rua. 

* 
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N o centro uma Tbaeia com plantas aquáti­
cas, ou u m repuxo, dos quaes o bom gosto 
afastará com absoluto rigor os reptis deesta-
nho fundido, e as flores de ferro batido, 
augmentaráõ muito a sua belleza; a anima­
ção que nunca lhes pôde ser communicada 
por esses informes lagartos de estanho, lhes 
será facilmente dada por alguns jaçanãs, 
irerês, quero-queros, ou outros voláteis pri­
vados que não lhes possão causar damnos. 

A o lado u m carramanchão com assentos 
de bom gosto, e sobretudo commodos, convi­
dará ao descanso nas horas de calor. 

Os arbustos floriferos plantados lateral­
mente augmentaráõ a perspectiva, emquanto 
trepadeiras adequadas eseonderáõ as paredes 
das casas vizinhas. 

As arvores serão sem remissão proscriptas 
de taes jardins, por falta de espaço para ellas, 
eas cascatas também, porque ninguém está 
tranquillo perto de u m precipício. 

III 

Plantação 

Uma vez delineado o jardim resta fazer a 
escolha das plantas que hão de vestir os seus 
alegretes, e do systema adoptado para o seu 
agrupamento: tanto u m como outro estão 
ainda sujeitos aos caprichos da moda. 
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N a escolha das plantas, convém rejeitar 
rigorosamente aquellas a que o terreno e o 
clima não possão convir, pois é condição 
essencial para a belleza de u m jardim que 
todas as plantas ostentem a mais luxuri­
ante vegetação. 

Na sua distribuição dous modos poderáõ 
ser adoptâdos, a plantação por massiços de 
u m a só espécie, ou a plantação dos alegretes 
com espécies ou variedades differentes: 
podendo ainda os dous systemas ser reunidos 
pela plantação de espécies variadas, em 
alegretes beirados de d ma só espécie ĵ no 
primeiro caso os indivíduos desapparecem, e 
só se procura o effeito produzido pela espécie: 
no segundo busca-se o effeito de cada indiví­
duo, de modo porém que a sua reunião 
forme u m todo harmonioso. 

Para isso é, não só preciso attender ao 
effeito que as plantas formão por sua massa, 
por sua altura, como também do effeito que 
produzem pelas cores de suas flores, e mesmo 
de suas folhas. 

Para o primeiro basta que as mais altas 
sejão*collocadas de modo a não esconderem 
as mais baixas: mas para o segundo é preciso 
attender a regras fixas inherentes ás proprie­
dades das cores, por falta de cuja observância 
vemos tantas vezes que os mais bem tratados 
jardins, não obstante possuírem só flores de 
verdadeiro mérito, não obstante apresentarem 
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a mais luxuriante vegetação, produzem o 
mais medíocre effeito. 

IV 

Propriedades das cores 

E proverbial o pouco effeito que as flores 
amarellas produzem nos jardins, a menos 
que produzidas por plantas cujas folhas 
sejão de u m verde muito escuro; pequeno 
effeito que também se pôde notar nas flores 
azues, ainda mesmo que as folhas sejão de 
u m verde muito claro, no entanto que as 
flores desta côr são notáveis por seu brilho 
quando separadas das plantas. 

Também é fácil verificar que duas flores, 
uma vermelha e outra côr de laranja, perdem 
muito de sua belleza quando aproximadas 
uma da outra: cousa que também acontece 
entre duas flores uma vermelha, e outra roxa 
ou violeta, ou então amarelia e côr de laranja, 
ou azul com violeta. 

Ja não acontece o mesmo quando u m a 
flor vermelha é aproximada de outra amarelia 
ou azul, ou a flor azul da amarelia, ainda que 
o brilho de suas cores se modifique u m tanto r 
pois a flor vermelha, aproximada da amarelia, 
mostra reflexos roxos, emquanto a amarelia 
fica esverdiada; se porém a flor vermelha 
fór chegada a outra azul, ella se mostrará 
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alaranjada, tomando a azul reflexos esver-
diados ; todavia o effeito não será desagra­
dável. 

Se porém aproximamos uma flor azul de 
outra côr de laranja, u m a flor amarelia de 
outra côr de violeta, ellas tomão novo brilho, 
em quanto a flor vermelha, que tinha des­
merecido quando separada da planta, recupe­
rará todo o seu brilho em sendo aproximada 
do verde das folhas. 

O que facilmente se explica pela léi dos 
contrastes, e pela natureza das cores : tanto 
assim que todas as flores, como todas as 
cores tomão novo brilho quando se destacão 
sobre u m fundo branco, emquanto todas 
desmerecem, menos o próprio branco, quando 
collocadas sobre u m fundo preto. 

N a verdade só existem três cores simples ou 
elementares, vermelho, amarello e azul. 

Estás três cores elementares, quando reu­
nidas todas, dão a sensação do branco, em­
quanto a sua completa ausência produz a 
sensação do preto. 

D e outro lado estas três cores elementares 
reunidas duas a duas, produzem também três 
cores compostas a saber : laranja, produzida 
pelo vermelho com o amarello, verde pro-
ducto do amarello com o azul; e violeta 
producto do vermelho dom o azul. 

Temos ainda que qualquer destas três 
côr es compostas, reunidas á côr simples que 
não entra em sua composição, produz ainda 
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a sensação do branco; as cores que assim se 
eomportão se chamão* complementares; o la­
ranja é complementar do azul, e vice-versa, o 
verde é complementar do vermelho, e o ama­
rello do violeta.. •(-, 

Agora podemos achar a fácil explicação 
dos factos citados acima; quando aproxima­
mos o branco e o preto temos u m perfeito con­
traste, que agrada á vista, do mesmo modo 
se dá o contraste aproximando o amarello do 
roxo, o azul do laranja e o vermelho do verde. 

Mas se aproximamos simplesmente o ama­
rello do vermelho ou do azul, ou este do ver­
melho, as duas cores tendem o fundir-se não 
no branco mas em uma côr composta, e o 

> effeito não é tão agradável. 
Se porém o amarello fôr aproximado do 

laranja ou do verde\ onde elle já existe, do 
mesmo modo que o vermelho do laranja, ou 
do violeta, e o azul do verde ou do violeta, 
não se da o contraste, pois todas essas cores 
simples já estão incluídas nas compostas, e o 
effeito é desagradável. 

Dahi se deduzem as seguintes regras, a que 
convém attender na plantação dos alegretes: 

1. As cores simples produzem effeito des­
agradável quando aproximadas de cores 
compostas de que já fazem parte; 

2. As cores simples aproximadas de cores 
simples, são modificadas; 

3. As cores complementares produzem 
entre si effeito muito agradável; 
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4. Duas cores compostas aproximadas pro­
duzem effeito agradável; 

5. D o mesmo modo quer as cores sim­
ples, quer as compostas, são agradáveis quan­
do aproximadas do branco; 

6. O preto pfoduz effeito desagradável 
quando reunido a qualquer côr que não seja 
o branco. 

Que se podem resumir ainda: 
1. A aproximação das çôres produz effeito 

agradável sempre que ellas contrastão per­
feitamente entre si; isto é, sempre que pre­
sentes, as três cores, simples possão de sua 
fuzão- produzir a sensação do branco, quer 
isolado, quer aproximado de uma côr sim-, 
pies; ' 

2. Quando duas cores se achão aproxima­
das, e uma dellas está repetida, o effeito é 
desagradarei. 

V 
V 

Plantas annuaes—sua multiplicação 

As plantas annuaes, únicas de que pre­
tendemos por emquanto tratar, são aquejilas 
que nascem, florescem, fructificão e morrem 
dentro do espaço de u m anno. 

O único methodo empregado para multi-
plical-as é a sementeira; mas é fácil multipli-
cal-as também, de estacas r que geralmente 
enraizão com facilidade. 
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A sementeira pôde ser feita de dous modos: 
Io, em viveiros, para serem as plantas nlais 
tarde transplantadas"; 2o, immediatamente no 
logar onde as plantas devem florescer. 

Os viveiros podem ser feitos quer no chão, 
quer em vasos ou caixas. 

Quando se quer semear em viveiros no 
chão, deve-se escolher u m canteiro de terra 
leve, fértil e enxuta, pouco exposto aos 
raios ardentes do sol, sem comtudo estar 
em completa sombra, viral-o com extremo 
cuidado, extrahindo todas as pedras e raizes 
de plantas vivazes. Cobre-se então o canteiro 
com uma camada de terriço de folhas, ou de 
estéreo muito velho, sobre o qual, por pre­
caução, póde-se collocar uma tênue camada 
de terra fina; devide-se em pequenos repar­
timentos, de tamanho sufliciente para rece­
berem cada variedade de semente, rega-se de 
modo que a terra fique perfeitamente molha­
da, e semêa-se immediatamente, cobrindo-se 
a semente com terra secca espalhada por 
meio de uma peneira fina. 

E costume muito geral só regar ao depois 
de coberta a semente, mas então grande quan­
tidade de semente é deslocada e descoberta 
pela água, por finos que sejão os furos do 
regador empregado: quando porém a se­
menteira é feita pelo modo que aconselhamos, 
a terra com que se cobre as sementes hume-
dece promptamente pelo contacto com a 
terra inferior, e se posteriormente são precisas 
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novas regas, as sementes, tendo já augmen-
tado de densidade pela água absorvida, nem 
são deslocadas nem descobertas. 

Convém qne cada espécie de semente çon-
„ fiada á terra, seja acompanhada de uma eti­
queta com o seu nome e data da sementeira: 
para esse fim serve perfeitamente uma taboi-
nha branca sobre a qual se escreve a lápis, 
ao depois de se lhe dar uma leve camada de 
tinta branca: para o que basta molhar em 
óleo de linhaça a extremidade do dedo, le­
vai-o depois sobre u m pouco de alvaiade, e 
esfregar então a taboa na face em que se pre­
tende escrever. 

As sementes devêm apenas ser cobertas 
com a terra indispensável; algumas mesmo, 
como as de Lobelia, Mimulus, etc, devem 
apenas ser lançadas sobre a terra, da qual a 
menor porção que lhes ficasse superior seria 
suíficiente para impossibilitar a germinação; 
nesse caso é preciso conservar a terra con­
stantemente húmida, pois alguns minutos de 
secca, estando ao mesmo tempo exposta aos 
raios do sol, podem ser sufíicientes para dei­
xar morrer as tênues radiculasdas plantas, e 
impedir o seu ulterior desenvolvimento. 

E m geral as plantas querem ser semeadas 
mais ou menos profundamente, conforme a 
grossura de suas sementes : deve-se attribuir 
sobre tudo á falta de observação desta regra 
os mãos resultados que os amadores pouco 
experimentados soffrem tão amiudadas vezes, 

v. A. 2 
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lançando sobre as sementes, ou sobre os ne­
gociantes que as venderão, as culpas que- só-
a elles cabem. 

Ao depois de começado o movimento da 
plantula contida na semente, qualquer sus­
pensão da vegetação, causada por falta de 
humidade, pôde causar a morte da mesma 
plantula: todavia, como a terra é uma sub­
stancia muito hygrometrica, esse caso não é 
tão freqüente como a morte por excesso de hu­
midade, produzida pelas regas muito abundan­
tes que os amadores são tão inclinados a dar 
Assim, a questão das regas não é de pouca 
importância: regar de mais, ou regar de menos, 
mas sobretudo regar de mais, pôde destruir 
uma sementeira feita nas melhores condições. 

U m a pratica muito útil consiste em cobrir 
os viveiros, logo depois de semeados, com 
palhas compridas dispostas com regula­
ridade : desse modo conserva-se muitas vezes 
a humidade necessária, sem serem precisas 
novas regas, até que as plantas nasção. 
Quando as plantas apparecem com abundân­
cia pelos interstícios deixados pelas palhas, pó-
de-se então remover estas, se fôr conveniente. 

A fôrma dos regadores não tem pouca 
importância; devem ter sempre u m bico 
muito comprido terminado por u m ralo de 
furos muito pequenos: — os que são geral­
mente fabricados entre nós, devem ser r go-
rosamente proscriptos dos jardins, e sobre 
tudo dos viveiros; poderáõ quando muito 
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servir para regar a gramma, pois nesse caso 
fazem ao mesmo tempo o effeito dos rolos, 
instrumentos desconhecidos aos nossos plan­
tadores de jardins inglezes. 

Desde que as plantas podem ser manipu­
ladas com facilidade, convém praticar uma 
primeira transplantação, mudándo-as para 
novo viveiro, feito tão cuidadosamente como 
o primeiro ; essa operação tem por fim pro­
vocar a emissão de numerosas raizes, que 
facilitem mais tarde a mudança das plantas 
para os logares que devem occupar no jardim» 

E m algumas plantas como as Margaridas, 
Balsaminas e outras, essas raizes são tão 
abundantes, e as plantas pegão com tanta fa­
cilidade, quando transplantadas, por grandes 
que estejâó, que alguns jardineiros usão, e é ; 
isso uma bôa pratica, mudal-as do segundo 
viveiro, para u m terceiro, a que chamão vi' 
veiro de espera, onde as deixão adquirir todo o 
seu desenvolvimento, e mostrar mesmo as pri^ 
meiras flores, para então mudal-as para o seu 
logar definitivo, que ornamentão desde logo. 

Muitas pessoas, sobretudo para evitar os 
estragos que certos animaes, como os grillos, 
as minhocas etc, causão facilmente nos vivei­
ros feitos no chão, costumão fazer as suas 
sementeiras em pequenos caixões1 pouco pro­
fundos, ou em terrinas, que são apenas vasos 
de u m grande diâmetro, e muito pouca 
profundidade; essa pratica offerece também 
a vantagem de poder-se facilmente mudar os 
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viveiros de exposição quando o logar primiti­
vamente occupado não se mostra conveniente. 

Quando se quer semear em caixas ou ter-
rinas começa-se deitando-lhe no fundo u m a 
forte camada de seixos, ou de pedaços de 
louça, sobre a qual colloca-se u m p o u o d e 
musgo, ou qualquer outro material que impeça 
a terra de encher os intresticios formadospelos 
seixos: facilitando assim o prompto escoa­
mento da água das regas, que sem essa 
drainagem poderia fazer que as sementes 
apodrecessem: acaba-se então de encher os 
vasos com terra, fértil e leve, peneirada, ou me­
lhor com terriço de folhas bem decompostas. 

A sementeira em vasos ou caixas é muito 
conveniente, não só para as plantas que 
exigem cuidados minuciosos na sua primeira 
idade, como para aquellas cujas sementes 
são raras, ou muito valiosas, e também para 
aquellas que gastando muito tempo, ás 
vezes mezes, ou mesmo annos, antes de 
germinarem, se extraviarião facilmente 
quando semeadas immediatamente no chão: 
todavia essa pratica exige cuidados mais 
minuciosos, pois a terra dos vasos, seccando 
facilmente, exige repetidas regas. 

Essa pratica também facilita a transplan-
tação das plantas de raizes fusiformes; bas­
tando virar os vasos e quebrar cuidadosamente 
o torrão, para estrahir as plantas com todas 
as raizes; para aquellas que mesmo assim 
soffrerem muito, se poderá semear em peque­
nos vasos, apenas a quantidade suíficiente 
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para obter três ou quatro plantas, e logo que 
estas começarem a desenvolver-se, escolher a 
melhor, destruindo as outras : na occasião de 
collocal-a no logar em que deve ficar, vira-se 
o vaso, extrahe-se a planta com todo o torrão 
e assim se planta. 

Quanto as sementeiras feitas immediata-
mento nos lugares onde as plantas devem 
florescer, ella só é empregada : Io, para as 
plantas de fácil germinação e prompto cres­
cimento com que se pretende formar vastos 
tapetes, ou grandes cestas .floridas, quando 
a sua semente é abundante e de pouco valor; 
2o, para as plantas robustas, e de fácil ger­
minação que não exigem cuidados; 3o para 
as que se negão á transplantàção, ou só com 
muita facilidade pegão quando mudadas; mas 
como já vimos acima estas podem ser semea­
das em vasos. 

Algumas plantas/ como as Collinsia, as 
Nemophila, Clarkia, Resedá, e outras que 
diremos adiante, poderris e costumão ser 
semeadas em vasos para ahi mesmo floresce­
rem: para isso toma-se vasos de tamanho 
sufíiciente, prepara-se-os convenientemente, 
como dissemos acima, e semêa-se; desde que 
as plantas estão sufíicientemente desenvol­
vidas desbasta^se, deixando-se apenas as 
necessárias paraguarnecerem os vasos : trata­
dos convenientemente, esses vasos tornão-se 
muito ornamentaes e bonitos. 





SEGUNDA PARTE 

DESCRIPÇÃO 

1.° Abronia. Jus. 

O gênero Abronia, creado por Jussieu para 
algumas plantas herbaceas da familia das 
nyctagineas, todas oriundas da Califórnia, 
contém varias espécies, das quaes uma só, a 

A. umbellata, tem 
sido introduzida nos 
jardins. 

Esta planta, 
(fig. 1), tão bonita 
que mereceu de 
1'Heretier o nome 
de Tricratus ádmi-
rabilis, e de Jussieu 
o de Abronia (ele­
gante), é uma herva 
esgalhada, com a 
haste e as ramifica­

ções finas, de 150 centímetros de compri­
mento, estendidas pelo chão, ou trepando 
se encontrão algum encosto ; com flôrês 

Fig. I. — Abronia umbellata 
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aromaticas, de uma linda côr de rosa com o 
centro esoranquiçado, produzidos em um-
bellas de 10 a 15 flores. 

A A. umbellata, que costuma ser cultivada 
no meio dos relvados, onde forma bonitas moi­
tas, é nimiamente própria para ser cultivada 
sobre as janellas, nas sacadas, nqs terraços, 
ou sobre pilares, onde os seus ramos penden­
tes tornão-se muito ornamentaes. 

Semêa-se em viveiros, e muda-se para 
vasos, antes de poder ser definitivamente 
plantada no logar. 

B e m que vivaz, esta planta costuma ser 
considerada pelos horticultores, como annual: 
o que freqüentemente acontece com algumas 
plantas que florescem perfeitamente no pri­
meiro anno da sementeira, e fazendo-o me-
diocremente nos seguintes, convidão os ama­
dores a semeal-as todos os annos. 

2.° Acroclinium. Hook. 

Da família das compositas, este gênero só-
tem dado aos jardins uma única espécie, -o 
A. roseum, Hook (fig. 2), pequena planta an­
nual, natural do Texas, com 30 ou 40 cen­
tímetros de altura, muito ramificada na base: 
os ramos estendem-se primeiramente pela 
terra, para ao depois levantarem-se vertical­
mente, e são terminados por u m capitulo 
(fig. 3) de dous centímetros de diâmetro, ao 
principio voltado para baixo (donde o nome 

i 
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de Acroclinium, que signica eu inclino a 
caberei), ao depois erecto: o invólucro, for­
mado de es camas duras, é no principio de 

uma linda côr de rosa 
muito brilhante, ten­
do no centro u m disco 
amarello de ouro: nas 
flores velhas o disco 
torna-se pardo e o in­
vólucro branco. 

O Acroclinium ro~ 
seum é uma das mais 
bonitas flores da clas­
se das sempre-vivas: 
seus capítulos conser-
vão perfeitamente a 
sua bella côr rosea e 

amarelia, quando cortados antes de seu com­
pleto desenvolvimento, e pendurados á som­
bras ao abrigo do vento. 

Semea-se em viveiros e 
planta-se, com 30 centíme­
tros de intervallo, em 
terra leve e enxuta, em 
logar arejado e exposto 
ao sol. Servindo para a 
confecção de lindas borda-
duras, seu effeito é ainda 
maior quando fôrma pe­

quenas moitas isoladas. Pôde também ser 
cultivado em vasos. 

- - - ^ 5 3 ? ^ 

Fig. 8.— Acroclinium 
roseum 

— Flor de 
Acroclilinium 
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Variedades.—Existe uma variedade, A. r. 
álbum, na qual o disco central conserva a 
côr amarelia do typo, mas as escamas do in­
vólucro são de u m branco brilhante, a qual se 
propaga idêntica por meio, de suas sementes, 

3.c AdOIlíS. Linn. 

Pequeno gênero de ranunculaceas, indí­
gena no sul da Europa: muito parecidas com 
os Reinunculus, as Adonis se distinguem so­
bretudo por terem as folhas mais recortadas, 
e as flores com maior numero de pétalas: o 
gênero contém quatro ou cinco espécies, pela 

maior parte vivazes, 
mas a A. autum-
nalis Linn. ou A. 

t, 

w&- ms^va^s (%• 4), é 
annual, com 30 
ou 40 centímetros 
de altura, pouco 
ramificada, folhas 
abundantes, muito 
recortadas, flores 
solitárias nas extre­
midades dos ramos, 
com 6 a 10 pétalas 
de um vermelho de 

sangue, cada uma tendo na base uma mancha 
negra. 

O nome Adonis é devido á, côr sangüínea 
das flores, em allusão ao caçador da mytho-
logia, morto por um javali, e cujo sangue 
Venus transformou em flor. 

Fig. 4.—Adonis cestivalis 
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A A. autumnalis é tão própria para a for­
mação de cercaduras, como para a confecção 
de cestas: também é muito bonita como 
planta isolada sobre os canteiros. 

Semêa-se no logar, em terra leve e enxuta. 

4.° Ageratum. 

Gênero de compositas, quasi exclusiva­
mente americano: a espécie mais geralmente 
cultivada é o A. mexicanum Hort. (A. cceru-
leum Desf.), (fig. 5), pequena planta de 30 
a 40 cent. de altura, muito ramificada na 

base; caulepubescente 
do mesmo modo que 
as folhas que são pe­
quenas, oppostas eová-
es: flores formando pe­
quenos capitulos, de 
u m azul celeste, reuni­
dos em corymbos ter-
minaes, muito grandes 
e bonitos. 

Pela elegância de 
suas flores, que dir-se-
hia feitas de lã frouxa, 
por seu porte pequeno 
e compacto, o Agera­

tum é de grande utilidade nos jardins, quer 
formando bordaduras, quer entrando na con­
fecção de cestas; as suas flores podem ser 
aproveitadas para a preparação de bouquets, 
para o que são nimiamente próprias. 

Fig. 5.— Ageratum 
mexicanum 
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Semêa-se em viveiros, ou no logar, em qual­
quer terreno, pois o Ageratum prospera nas 
terras de composição mais variada: dá-se per­
feitamente bem quando cultivado em vasos. 

E m paizes quentes, e convenientemente 
tratado, o Ageratum torna-se vivaz. 

Var.—O Ageratum mexicanum tem produ­
zido algumas variedades que se distinguem 
pelo porte da planta, ou pelo colorido das 
flores: as mais estimadas são o A. imperial 
dwarf e o A. coelestinum nanum. 

5.° Agrostemma. Linn-

O gênero Agrostemma, da mesma familia 
que o Cravo (caryophylleas), é formado por 
pequenas plantas indígenas no sul da Euro­
pa, com flores muito bonitas, quasi todas vi­
vazes; sendo uma das mais notáveis a A.' 
coeli-rosa, também conhecida como Viscaria ou 
Lychnis coeli-rosa, pequena planta annual, lier-
bacea, muito ramificada, cujos ramos ao prin­
cipio estendidos pelo chão, se levantão ao 
depois, formando uma pequena moita com 30 
centímetros de diâmetro, e 40 ou 50 de altu­
ra : as suas folhas são de u m verde-gaio, e as 
flores numerosas, solitárias na extremidade 
dos ramos, com mais de 20 millimetrosL de 
diâmetro, com cinco 
o limbo bem aberto, 
centro branco. 
s~ A Agrostemma (< 
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(rosa do céo), como o seu nome o está indi­
cando, é uma das mais bonitas flores an­
nuaes, sobretudo sendo bem cultivada, e 
quando as plantas formão'moitas bem com­
pactas ; é muito útil para a formação de bor-
daduras e de cestas, e as flores cortadas são 
vantajosamente aproveitadas para a confec­
ção de bouquets. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros, e mu­
da-se para terra leve, espaçando as plantas 
de 30 a 40 centímetros; pôde também ser cul­
tivada em grandes vasos, muito bellos quando 
contêm de 10 a 15 plantas bem tratadas. 

Var.—A Agrostemma celi-rosa tem produzi­
do diversas variedades que se reproduzem idên­

ticas de semente: a A. 
coeli-rosa alba, com flo­
res brancas ; a A. coeli-
rosa purpurea, annun-
ciada em alguns catá­
logos com o nome de 
Viscaria cardinalis, na 
qual as flores purpuri­
nas apresentão muitas 
variações de tom, desde 
o rosa desmaiado até o 

Fig. 6.—Agrostemma purpuro carregado, for-
cceli-rosa nana fimbriata -, . 

mando assim uma ver­
dadeira raça; A. coeli-rosa nana, que não 
passa de 20 centímetros de altura, tem as 
flores de u m colorido muito brilhante; a A. 
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coeli-rosa nana fimbriata (fig. 6), é notável 
pelo seu porte compacto, e pelas numerosas 
flores roseo-lilaz com o centro branco, tendo 
os bordos das pétalas franjados. 

^6.° AgrOStíS. Linn. 

O gênero Agrostis, da familia das grami-
neas, contém para mais de cem espécies tanto 
vivazes como annuaes, disseminadas, pelo 
mundo todo, de u m a outro polo, não sendo 
em parte alguma notadas por u m a utilidade 
qualquer, exceptuando a Agrostis nebulosa, 
Boiss. (A eapillaris Hort.) (fig. 7) espécie 

annual, indígena no sul 
da Europa, e actualmente 
cultivada nos jardins, 
muito estimada por causa 
de suas hastes e ramifica­
ções excessivamente tê­
nues , quasi capillares, 
terminadas por paniculos 
ovo-alongados, muito gra­
ciosos, e muito próprios 

Fig. ?.-Agrostis para a formação de bou-
nebulosa , n li ' 1 ^ -i 

v quets. Lolnidas antes de 
maduras, e seccas á sombra essas flores durão 
por muito tempo, e servem quer só por si, 
quer reunidas a outras flores sempre-vivas, 
para a confecção de ramos e bouquets, sendo 
também muito empregadas, tanto no estado 
natural, como diversamente coloridas, pelos 
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fabricantes de flores artificiaes. e pelas m o -
distas, para ornamentação dos vestuários de 
senhoras. 

N o jardim a A. nebulosa serve para formar 
bordaduras muito graciosas, ou para pequenos 
grupos (sua altura regula de 30 e 35 centí­
metros) isolados sobre os alegretes: é também 
muito própria, e graciosa, para a cultura em 
vasos no interior das casas, ou sobre as ja-
nellas. 

Semeia-se no logar, ou em viveiros. 
A o capinar os viveiros é preciso haver 

muito cuidado para não confundir a A. nebu­
losa com outros capins que se parecem muito 
com ella. 

7 ° Amarantus. Linn. 

O gênero Amarantus, typo da farnilia das 
amarantaceas, notável pela belleza das inflo-
rescencias de algumas de suas espécies, ainda 
que as flores isoladas sejão de todo insignifi­
cantes, conta numerosas espécies (mais de 50) 
todas annuaes, quasi todas indígenas da zona 
equatorial, muitas das quaes têm sido intro­
duzidas nos jardins, onde gozão de merecida 
estimação, como o A. sanguMeus. Linn. o A. 
spèciosus Sims, e o notável A. salicifolius de 
recente introducção, todas plantas dignas 
de figurar nos grandes jardins. . Por falta de 
espaço nos limitaremos a descrever agora tão 
somente as duas espécies que nos parecem 
preferíveis. 
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Amarantus caudatus, Linn. (fig. 8) da índia, 
de 60 centímetros a 1 metro de altura com 
o caule grosso, erecto, ramificado; folhas 
ovaes, avermelhadas ; flores muito pequenas, 
apetalas, inteiramente insignificantes, rodea­
das de bracteas rosadas, reunidas em espigas 
eylindricas, pequenas mas numerosas, e for­

mando u m grande pa-
niculo,muito comprido, 
pouco ramificado, incli­
nado, cujo aspecto re­
corda a cauda de u m a 
raposa, donde o es­
pecifico de caudatus, 
que lhe deu Linneo, 
e o noníè vulgar queue 
de renard, que lhe dão 
os francezes. 

Fig. S.-A. caudatus Semeia-se no logar, 
ou em viveiros, e planta-se em terra leve, mas 
muito estercada, pois aplanta se mostra tanto 
mais bella, quanto mais forte e vigorosa. Pôde 
também ser cultivado em grandes vasos. 

Var A. caudatus luteus, tem as inflores-
cencias amarellas. 

Amarantus tricolor, Linn. (fig. 9) da índia, 
eaule herbaceo, grosso, ramificado, chegando 
facilmente a 1 metro de altura ; folhas nume­
rosas, longamente pecioladas, lanceoladas, 
acuminadas, nas quaes o amarello, o verde, e 
o vermelho mostrão-se diversamente reunidos, 
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sobretudo nas folhas novas, pois nas adultas 
perdem freqüentemente a côr amarelia; as 
flores, numerosas e abundanteSj formào ao 
longo do caule pequenos grupos verdes in­
teiramente insignificantes. t 

Semea-se no logar, 
ou em viveiros. A cul­
tura, e mais ainda a tem­
peratura, influe muito 
sobre a coloração das 
folhas. 

Var. esta espécie tem -
produzido numerosas 
variedades ; A. bicolor 
amarello, com folhas-

Fig. 9.-A. tricolor, verdes manchadas de 
amarello : A. bicolor 

Vermelho, com as folhas de u m escarlate bri­
lhante, passando para vermelho arroxado 
quando .adultas; A. wielancolicus ruber, de 
porte mais compacto, com as folhas mais 
abundantes, e de u m vermelho vivo; e 
outras menos notáveis. 

• 8. Anthemis. Linn. 

Gênero dá família, das compositas, for­
mado por Linneo para algumas plantas her-
baceas, annuaes ou vivazes, indígenas do 
Sul da Europa, e do Norte da África, muito 

P. A. ' 3 . 

> 
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conhecidas vulgarnfénte pelo nome de Ca-
momillas\ e introduzidas nos jardins : as 
espécies annuaes cultivadas são duas a 
A. purpurea, Horf. com os,ligulos amarellos 
na face superior, e purpurinos na inferior, 
indígena1 no Sul da França e a 

Anthemis arábica, Linn. da África, planta 
muito curiosa, de 50 a 60 centímetros de 
altura, ramificando-se dichotomioamente, teto 
é,.o caule divide-se em dous galhos, que de 
novo se bifurcão, e assim successiva e quasi 

indefinidamente; em 
cada bifurcação appa-, 
rece u m capitulo ses-
sil, de 3 centímetros 
de diâmetro, aroma- • 
rtico, formado de es-
camas scariosas, ten­
do no centro u m disco 
amarello , rodeado 
por u m a fileira de li-

."gulos côr de laranja. 

muito bonita e muito 
florifera, é apreciada para a formação de 
pequenos grupos dentro dos alegretes, e 
para a formação debordadurás em roda dos 
grandes massiços de plantas. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros, Deve 
ser plantada em terreno leve, e espaçada de 
30 a 40 centímetros. 



35 — 

9.° Argemone. Linn. 

Gênero de papaveraceas annuaes, indíge­
nas no México ena America Central, mais or-
namentaes pela elegância do seu porte do que 
por suas grandes flores, bonitas mas fu-
gaces ; a espécie mais estimada é a Argemone 
grandiflorà, Sweet. (fig. 11), planta 6JO Mé­
xico, onde é conhecida pelos nomes de 

cardo bento, e figo 
' dei inferno, por 
causa de suas gran­

ai des folhas sinuadas, 
recortadas,levemen-

Fig. li,—Argemone 
grandiflorà. 

te espinhosas, razão 
por que também é* 
chamada papoula 
de espinhos: a planta 
é vigorosa, ramifica­
da, e fôrma moitas 
de 1 metro de al­
tura, com flores ter-

íninaes, longamente pedunculâdas, de 8 cen­
tímetros de diâmetro, brancas, com os es-
tames amarellos. , 

Muito própria para a formação de massiços, 
serve tambenr como planta isolada; prefere 
uma terra enxuta, secca mesmo, com exposi­
ção arejada, mas quente. Semêa-se no logar, 
ou em viveiros, sendo neste caso mudada 
uma primeira vez para vasos, até poder ser 
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plantada definitivamente no Ipgar onde deve '" 
florescer. 

H a duas outras espécies também cultiva­
das: A. mexicana, e A. ochroleuca, que' só 
, differem da anterior pela cor das flores, que 
na primeira é amarello-claro, e na ultima 
amarello de óca. 

10. Brachycome. <W -

Pequeno gênero creado por Cassini para 
algumas compositas indígenas da Nova^Hol-
landa, das quaes só uma tem sido intro­
duzida e cultivada nos jardins, a Brachycome 
iberidtfolia, Bent. (fig. 12) pequena planta 
herbacea, de 20 a 40 centímetros de al­

tura, muito ramificada 
desde a base, e for­
mando densas moitas 
com mais1 de 20 cen­
tímetros de, diâmetro, 
cobertas de capítulos 
terminaes (fig. 13), 
grandes, formados por 
u m disco preto ro­
deado de ligulos de 

Fig. ia - Brachycome u m ündo azul. Esta 
iberidifoiia. planta, muito esti­

mada, tanto para bordaduras, como para 
cestas ou massiços, por causa da abun­
dância e brilho de suas bonitas flores, 
pôde ser semeiada~no logar ou em viveiros. 
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Fig. 13.— Capitulo de 
Brachycome. 

côr desta bonita flor é muito 
variável, e apresenta 
todas as gradações 
desde o azul até o 
branco, passando 
pelo lilaz: a côr 
branca já pôde ser 
fixada, formando 
assim uma varie­
dade, que se repro­
duz de semente. 

* 11. Brassica. Linn. 

A crucifera oriunda da Europa, que cui­
dada á muitos séculos, tem produzido as 
numerosas variedades, que são as diversas 
couves e repolhos,v tão profusamente Gulti-
vadas nas hortas, produzio também' uma va­
riedade, Brassica oleracea acephala crispa, 
ou mais claramente ~ Cóuve crespa, que con­
stituindo u m bom legume tem como tal u m 
logar na horta, mas que sendo ao mesmo 
tempo muito elegante e ornamental, pôde ser 
plantada nos grandes jardins paysagistas, 
onde é de grande effeitp, e mesmo nos pe­
quenos jardins de flôr€S, onde não é menos 
ornamental. As folhas cortadas servem com 
vantagem para a confecção dos grandes 
ramos para vasos, e para ornamentação das 
mezas de, banquete; o seu ondeado elegante 
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juntamente com os graciosos recortes, lhes 
dá a apparencia de valiosas plumas, di­
versamente coloridas; pois não só existem 
variedades com as folhas completamente 
verdes, ou completamente roxas, como outras, 
nas quaes o campo é verde rajado de branco,, 
ou de roxo. 

Existem duas raças de Couves crespas: uma 
(fig. 14) tem o caule de u m metro e 20 cen­

tímetros de'âltura, com­
pletamente simples, sus­
tentando na extremidade 
u m elegante pennacho 
de folhas recortadas; na 
outra o caule apenas 
chega a 40 — 50 centí­
metros de altura, e a 
planta fôrma uma gra­
ciosa moita. 

A cultura da Couve 
crespa ê inteiramente 

i£ual a das outras couves : semeia-se em vi­
veiro, muda-se para terra u m tanto com­
pacta, muito estercada, e réga-se com abun­
dância durante os grandes calores. 

" ;• t 12. Briza. Linn. 

A Briza máxima, Linn (fig. 15), é* uma 
graminea indígena no sul' da Europay for­
mando pequenas moitas de 30 a 50 cen­
tímetros de altura, com hastes erecítas, folhas 

Fig. 14.—>Bras>ica 
oleracea crispa. 

A 
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lineares, e paniculos unilateraes de pequenas 
espigas de 2 — 3 centímetros de comprimento, 
ovàes, verdes, passândo-se para u m branco 
amarellado, inclinadas, pendentes de pedi-
cellos muito finos e flexíveis, que cahindó 
graciosamente e agitando-se ao sopro da 
menor aragem, dão á planta u m a graça toda 
especial. 

As inflorescen-
cias da Briza máxi­
ma cortadas antes 
de perfeitamente 
maduras e sêccas 
á sombra servem 
para a confecção 
de bouquets de flores, 
semprevivas, aos 
quaes dão muita 
graça, e a flexibili-

Fig. ló -Briza máxima. ^ade que falta ge­
ralmente ás flores sêccas; nesse estado ás 
espigas da Briza têm o aspecto dos guisos da 
cobra cascavel. 

Semêa-se no logar ou em viveiros, e plan­
ta-se a 20 — ^ O centímetros de distancia;prefere 
u m a torra fértil e enxuta. 

Plantada de mistura com.outras plantas 
2^Briza dá muita graça aos^massiços. 

Existe u m a outra espécie B.minor, Linn. 
que differe em ser em tudoj menor. 
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13. Calendula. Linn. 

Nineuem desconhece entre nós a flor tão 
querida dos poetas da Europa, que flores­
cendo constantemente, todos os mezes ou 
todas as calendas, como diz o seu nome botâ­
nico, Calendula officinalis, Linn., esmalta 
perpètuamente as campinas ; quem não tem 
mil^ vezes repetido o nome de Bonina? 

É uma planta herbacea, da família das com-
positas, baixa, compacta, com os ramos gros­
sos, Trageis; as folhas pubescentes, ligeira­
mente viscosas, exhalando u m aroma forte e 

sui generis. As flores 
.em capítulos terminaes 
e solitários, formados 
por u m disco escuro, 
íodeadp de floretes 
amarello desmaiado e 

Fig le - calendula amarello vivo, ou mes-
officinaiis. m 0 c o r fâ assafrão; 

isto no typo, pois a planta tem produzido 
mais de uma ^variedade, com as flores 
perfeitamente dobradas (fig. 16), nas quaes 
o disco desapparece completamente. 

Antigamente não se via entre nós u m único 
jardim onde esta flor não fosse encontrada 
com profusão ; também ella contenta-se com 
toda a qualidade de terra e corri qualquer 
exposição ; á sombra ou ao sol, em terra leve 
ou barrenta, sêcca ou fresca, formando moitas 

i 
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ou isolada, ella sempre prospera, e paga com 
usura, em abundante floração, a hospeda­
gem que lhe concedera. 

Var. — Três variedades de Bónina são 
muito estimadas. 

l.a Calendula Le Proust (%. 17), muito 
florifera, com flores muito dobradas, de u m 
bonito amarello de cannario, com reflexos 
rosados ; a sua floração dura muitos mezes. 

2.' Calendula a 
Ia reine, antiga va­
riedade que ap-
pareceu, ou pelo 
menos foi muito 
cultivada, nos jar­
dins da rainha de 
França, em Ver-
sailles, donde o 
seu nome, e tam­
bém o de C. de 

Fig. 17.— Calendula offici- Trianon ; flores 
nalis Le Proust. . , . ' .« 

muito, do bradas. 

3a CalendulaNprolifera, Mère Cigõgne, ou 
Bonina-Mãi-de-Familia, variedade muito cu­
riosa, pois dos capítulos primitivos, e de­
pois que elles têm florescido, se desenvolvem 
novos pediculos, 15 ou 20, cada qual com 
uma nova^Qôr, muito menor que a primeira, 
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formando uma coroa, ou circulo, em redor 
da flor primitivar. A_sementeira só reproduz 
esta variedade com alguma difíiculdade, é 
em pequena porcentagem. 

t 

14. Callirhoe, AsaGray. 

Das duas espécies cultivadas nos jardins 
só uma é annual, a Callirhoe pedata, de Asa 
Gray, oriunda do Arkansas. É u m a planta 
(fig, 18), da família das malvaceas, herbacea, 
robusta ,erecta, ramificada, formando moitas 

de u m metro de altura; 
folhas palmadas, den­
tadas, ,5 — 7 lobadas; 
flores (fig. 19) bonitas, 
axillares, longamente 
peduncúladas, grandes, 
de u m purpuro vivo, 
com o centro branco. 

Muito própria para 
a formação de massi-
ços, ou para plantas 
isoladas, a Callirhoe pre-
i fere urna terra sêcca, 

e uma posição quente; e deve ser semeada 
no logar ou mesmo èm viveiros,, sendo neste 
ultimo caso transplantada muito' cedo, e 
plantada com interyallos de 50 centíme­
tros. 

Fig. *8 — Callirhoe 
pedata. 
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Var.— A cultura tem diminuído o porte-
_ desta planta, e mesmo já 

conseguio fixar uma va­
riedade, C. pedata nana, 
que se mostra mais com­
pactar e mais baixa que 
o typo, e também mais 

Fig. 19. - Flor de 
Callirhoe. 

florifera. 

15. Campanula Linn. 

O gênero Campanula, typo da família das 
eampanulaceas, conta numerosas espécies, 

tanto vivases, como bi-
sannuaes ou annuaes; 
entre . as ultimas occu-
pa logar importante 
uma pequena herva 
muito ramificada na 
base, com os galhos 
ao principio horizon-
taes,'e depois levan-
tando-se á 20 — 30 
centímetros de altura ;-
flores sesseis, em ca­
chos terminaes, gran­
des, de 1 5 — 1 8 milli-

metros de diâmetro, de u m azul escuro, tão 
brilhante, que mereceu de Linneo o nome 
expressivo de Campanula speculwm (fig. 20), 

Fig. SO.— Campanula 
speculuin. 
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Pelo seu porte compacto, tanto como por 
suas bonitas flores, tão abundantes que escon­
dem completamente a.folhagem, a C. spe­
culum, ou Espelho^de Venus, nome que lhe 
dão vulgarmente na Europa, é muito estima­
da para a confecção de bonitas bordaduras e 
visto-as cestas ;• sendo igualmente de muito 
effeito quando cultivada em vasos sobre íis 
saccadas. 

Semeia-se no logar ou em viveiros. 

Var. — C. speculum aíba, er C. speculum 
lilacea, ambas menos brilhantes que o typo. 

16. Çelosia Linn. > 

Linneo creou, na família das amaranta-
ceas, o.gêneroyCelosia que se compõe de 

t, varias espécies de plantas annuaes, indígenas 
na Ásia e África tro-
picaes, das quaes al­
gumas são cultivadas 
nos jardins; nenhuma 
tem porém tão grande 
importância como a 
Celosia crisiata (fig. 
21) da índia, muito 

W conhecida entre nós 
pelos nomes vulgares 

Fig. 21.—Celosia cristata. j n j TT 77 7 

de Joorlas, Velludo, e 
sobretudo pelo de Crista de gallo, nome 
que também lhe é dado pelos françezes 
(crête-de-coq) e pelos inglezes (cockscombs). 
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É uma v planta herbacea, com o caule 
/pouco ramificado*, ás vezes inteiramente sim­
ples, (o que é muito preferível) de 50 cénr 
timetros de altura; folhas grandes, ovadas, 
abundantes, verdes ; flores muito numerosas, 
inteiramente insignificantes, na axilla de 
"brãcteas coriaces, brilhantes, coloridas, dis­
postas em cymos compactos, diversamente 
conformados pela extremidade do caule, que 
se achata, dilata, contprnarse, tomando ex-
actamente a fôrma de uma enorme crista de 
gallo, cuja semelhança'é ainda augmentada 
pelas bracteas vermelhas que a cobrem com-
pletamentef dando-lhe u m aspecto avelludado. 

As flores da Celosia, cortadas cedo e 
sêccas á sombra, eonservão a côr durante 
muitos annos, e entrão nesse estado na con­
fecção dos bouquets. 

As cores vivas e brilhantes de suas inflores-
cencias tornão ,as Celosias de grande effeito 
nos jardiis, quando as plantas são bem tra­
tadas e estão bem collocadas. 

As Celosias devem ser semeiadas em vi­
veiro, mudadas varias vezes para putros vi­
veiros (repiquée), e plantadas finalmente e m 
terra leve, muito fértil, e bem estercada; 
durante o calor requerem muita água e 
algum estéreo liquido. As variedades anãs 
podem ser cultivadas e m vasos. 

Var.—-A cultura tem modificado extra­
ordinariamente a. Celosia cristata, que ao 
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tempo que apresenta variações de porte 
que constituem duas raças distinctas, Ce­
losias communs e Celosias anãs, (que. não 
passão de 20 a 30 centímetros de altura) 
mostra grande diversidade de cores, que 
têm sido fixadas, e se reproduzem de se­
mente. 

As variedades* mais estimadas e frequen-. 
temente cultivadas são : 

C. de gallo côr de camurça. 
» » - amaranto. 
» » purpura. , 

» vermelho pionia. 
» » violeta jprâteado. 
» » : côr de fogo. 
» ' côr de rosa. 
» » 'amarelia. 

» 

anã purpurá#v 
anã vermelha. 

» ana rosa. 
» anã amarelia. 

Existem também outras fôrmas; em u m a 
o caule, em vez de ser simples, e só dilatar-
se na extremidade, ramifica-se muito, tendo 
as extremidades todas terminadas por pani-
culos pequenos, compactos, cylindricose ere-
ctos que cobrem, litteralmente a planta : é esta 
a Celosia capitata dos horticultores, que é 
formada por duas variedades u m a vermelha, 
e outra amarelia. 
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Celosia pyramidalis, tem os paniculos py-
ramidaes, inclinados,, laxos, quasi plumosos; ' 
ê também formada por duas variedades : 
uurea, e coccineà, esta - vermelha, aquella 
amarelia s . . 

Celosia Huttonii, é uma nova variedade, 
ultimamente fixada na Inglaterra; ramifi­
ca-se muito, e toma o aspecto de uma py-
ramide coberta de pequenos paniculos car-
mezins. A planta chega a u m metro de 
altura, e é extremamente ornamental, tanto 
pela belleza do seu porte, como pelo bello 
colorido de suas folhas, que são de u m ver­
melho claro na face superior, e vermelho es­
curo na inferior. 

••m 

17. Centaurea Linn. 

O gênero {€entaurea é dos mais nume-^ 
rosos da família das compositas, pois contem 
perto de 300 espécies, tanto annuaes como 
vivazes, espalhadas por toda a superfície do 
globo, das quaes 40 mais ou menos são 
cultivadas nos jardins. 

Entre as annuaes, a mais cultivada ê a 
apreciada .Centaurea cyanus, o bem conhe­
cido Bleuet dos edyllios dos poetas fran-
cezes, tão estimada por suas flores- azues; 
na impossibilidade porém de dèscreyêl-as 
todas aqui, trataremos tão somente da 
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Centaurea suàveolens( fig. 22) ou melhor 
C. amberboi, de Lamark, pois o primeiro 
nome é tão somente empregado pelos' hor­
ticultores ; peqnena planta natural do Le­

vante, de 30 á 50 
centímetros de altura, 
com folhas pennatifi-
das, e capítulos gran-
'des, franjados, côr de 
limão, muito aroma-
ticos, longamente pe-
dunculâdos, e muito 
próprios paraxa con­
fecção de bququets. * 

De effeito sobre os 
alegretes, a Q. sua-
veolens deve ser se­
meada ou no logar 

onde tem de florescer, ou em viveiros,-mas 
sempre em terra leve e enxuta, e ̂ deixando, 
entre cada planta, o espaço de 20 a 30 cen­
tímetros. 

18. Centauridium Torr. et Gray. 

Deste gênero de colnpositas só conhe­
cemos o Centauridium Drummondii (fig. 23), 
planta annual, oriunda do Texas, e com ap-
parenciade uma Centaurea, como o seu nome 
está indicando. É uma planta erecta, muito 
ramificada, com 80 centímetros de altura, e 

Fig. 22.—Centaurea 
snaveolens. 
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capítulos muito grandes (perto de quatro cen­
tímetros de diâme­
tro) formados por 
ligulos lineares, es­
tendidos, amarellos, 

^cercando u m disco 
também amarello. 

De muito effeito, 
q u a n d o formando 
grandes cestas, ou 
massiços; 

Semeia-se em vi­
veiros; muda-se para 
viveiros, e depois» 
para o logar onde 

deve florescer, deixando-se 40 centímetros de 
distancia entre cada planta. 

19. Centranthus DC. 

O gênero ' Centranthus foi creado por De 
Candolle para algumas plantas da família das 
valerianeas, muito próximas das Valerianas, 
com as quaes sãô freqüentemente confun­
didas pelos horticultores. São plantas her-
baceas, quasi todas vivazes, que crescem na­
turalmente, nas margens do Mediterrâneo, na 
Ásia Menor e no Caueaso: entre as annuaes 
a mais notável é o 

Fig. 23.—Centauridium 
Brummondii. 

Centranthus macrosiphon, Boiss. ou 
Valeriana macrosiphon dos horticultores 

4 P. A. 
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(fig. 24), uma das mais bonitas flores indí­
genas da Europa ; planta herbacea, annual, 

glabra, com o caule 
fistuloso, e muito ramifi­
cado na base ; com as ra­
mificações estendidas ao 
principio, e.depois levan­
tadas a 30 e 40 centí­
metros de altura; folhas 
grandes, ovaes, as infe­
riores curtamente pecio-
ladas, as superiores ses-

Fig. 24.—Centranthus seis. Flores numerosas 
macrosiphon. ^ 25) CÔr de.TOSa VÍVO, 

em corymbos enormes, muito compactos. 
A grande belleza desta planta torna-a 

muito estimada para a formação de esplen­
didos massiços e bo­
nitas cercaduras. 

Semeia-se no lo­
grar ou em viveiros 
deixa-se entre as 
plantas u m espaço 
de 20 a 30 centíme­
tros. 

Fig. 25.—Flores do Centran- V a V• Além de 
H u m a variedade anã, 

que fôrma pequenas moitas muito compactas, 
existem ainda duas outras : a Ia com flores 
brancas, e a 2a com flores côr de carne. 
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20. Chrysanthemum. Linn. 

O gênero Chrysanthemum creado pór 
Linneo, na familia das compositas, contém 
varias espécies, tanto annuaes como vivazes, 
oriundas do sul da Europa, da Ásia, e da 
África Oriental, quasi todas introduzidas nos 
jardins, sendo algumas de importância hor-
ticola muito grande, como acontece com o 
C. indicum, espécie oriunda da índia, da Chi-

Fig. 26.—chrysanthènum pelos amadores; 
eoronarium fl. pi. ^ ^ d u M eg_ 

pecies, sendo vivazes, não encontrão logar 
para serem de&criptas aqui; passamos pois a 
descrever uma das mais importantes entre 
as annuaes, o ,,* . 

Chrysanthemum coronarium, Linn; do 
Levante, planta muito ramificada, erecta, 
formando moitas que varião de 70 a 120 
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centímetros de altura, com as folhas recor­
tadas, e capítulos terminaes, longamente pe-
dunculados, de quatro centímetros de diâ­
metro, formados por u m disco amarello claro, 
rodeado de ligulos amarello escuro, côr esta 
predominante no gênero, e que lhe valeu o 
nome, que significa Flores de ouro. 

Prospera em toda a espécie de terrenos, 
e em todas as exposições, preferindo todavia 
as expostas ao sol. 

Serve para a formação de massiços no 
jardim, e também para a cultura em vasos 
sobre as janellas. 

Semeia-se no logar ou em viveiros. 

Var.—Ch. coronarium álbum, e C. corona-
rium fl. pi. (fig. 26) esta com flores muito 
dobradas, e a primeira com flores brancas. 

21. Clarkia. Pursh. 

Dafamilia das onagrarias, o gênero Clarkia 
deu ao jardim duas bonitas espécies, ambas 
originárias da.California, e ambas igualmente 
estimadas por sua elegância ebelleza; u m a é 
a Clarkia gentil (C. pulchella Pursh.), e a outra 
a Clarkia elegante (C. elegans Dougl. ou C. 
neriifolia Hort.) representada pela nossa gra­
vura 27. E uma planta annual, com o caule 
muito ramificado, com 50-60 centímetros 
de altura, formando uma pequena moita de 
fôrma pyramidal; folhas alternas, ovadas ou 

V 
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lanceoladas; flores de quatro pétalas, com os 
bordos trilobados, unguiculadas, de uma 
linda côr de rosa. i 

As Clarkias são plantas muito bonitas, 
particularmente estimadas nos jardins, onde 
servem tanto para a confecção de bordadu-
ras, como para a formação de bonitas cestas. 
T a m b é m florescem perfeitamente quando 

cultivadas em vasos. 
Preferem, ser se­

meadas no logar em 
que devem florescer. 

Var. A Clarkia ele-
gans tem variado não 
só na côr como na 
fôrma, pois existem 
já diversas varieda­
des: roxas, roseas, côr 
de carmin e brancas, 

Fig.2T-ClarIdaelegans. t a n t o <^ e/ a 5 ? C OmO 

dobradas, sendo geralmente preferidas as 
ultimas. 

A Clarkia gentil (C. pulchella) que muito 
se assemelha 6om a que temos descripto, 
apresenta pouco mais ou menos as mesmas 
variedades. 

22. Cleome. Linn. 

O gênero Cleome, da família das cappari-
deas, é tão notável pela belleza e originalidade 



de suas flores, como pelo grande numero de 
espécies que p fprma, perto de 100 ÍEntre nós 
mais de uma bonita espécie se mostra espon­
taneamente nos jardins, donde a mão brutal 
dò feitor se dá pressa em arrancal-a. 

O Cleome pungens, Wild, (fig. 28) oriundo 
da America meridional, é uma planta pu-
bescente, coberta de espinhos; com o caule de 

u m a dous metrbs 
de altura, muito ra­
mificado; folhas 
com 3, 5 e 7 folio-
dos, ovaes, lanceo-
lados;.flores irregu­
lares, côr de violeta, 
na extremidade de 
pedunculos com­
pridos, sahindodas 
ãxillas de bracteas 
foliaceas, dispostas 

Fig. 28-Cleome pungens. e m C a C n 0 S COmprí-
dos. 

Próprio para os alegretes, quer de mistura 
com pequenos arbustos, quer isolado, estado 
em que se torna muito ornamental pelo porte 
elegante, e pelas flores bonitas e curiosas; 
também prospera em vasos. 

Semêa-se em viveiros, muda-se para vasos, 
para depois plantar-se nos logares onde 
deve florescer. Quer uma terra enchuta, e 
rica, preferindo-a puramente vegetal. 
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A semente gasta as vezes muito tempo 
antes de germinar. 

23. Collinsia. Nutt. 

O gênero Collinsia, da família das ser ofula-
rinas, tem fornecido aos jardins três espécies, 
das quaes a mais importante, ou pelo menos 
armais cultivada, é sem duvida alguma a 

Colilinsia bicolor, Benth, da Califórnia 
(fig. 29); pequena planta herbacea, muito 

ramificada na base, 
formando umapyra-
mide de 20 a 30 cen­
tímetros de base por 
30 de altura ; folhas 
ovaes, denticuladas, 
de u m bonito verde; 
flores verticiladas,em 
espigas de 8 a 12 
centímetros de com-

> primento (fig. 30), 
muito bonitas, com 

Fig. 29.-Collinsia bicolor fl ^ ^ j ^ ^ 

o tubo u m tanto urceolado na base, e o limbo 
dividido em dous lábios, o superior bipartido, 
ereeto, e branco, o inferior tripartido e lilaz. 

A Collinsia serve para a confecção de 
bordaduras ou de cestas, de muito effeito 
pela belleza de suas cores; pôde tambeín 
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ser cultivada em vasos, sendo neste estado» 
muito própria para ornar as sallas e janellas. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros, em 
terra leve e fértil. 

Var. A Collinsia 
bicolor tem produzido 
diversas variedades : 
u m a com flores bran­
cas, com o lábio su­
perior e a carena li­
geiramente esverdea-
da, é a C. bicolor alba 
dos horticultores ; a 
variedade a que estes 
chamão candidissima 
tem as flores de u m 
branco puro, emquan-
to a alba-rosea tem o 

Fig. so-Fioies de Collinsia J ^ Q inferior rosado; 

outra variedade, a C. multicolor, tem as flores 
brancas, rajadas de violeta, lilaz e rosa, em-
quanto a C. multicolor marmorata tem o 
lábio inferior lilaceo, e o superior lilaz claro 
salpicado e rajado de carmin. 

24, Collomia. Nutt. 

D a familia das polemoniaceas, bem apre­
ciada no mundo horticulo pelos esplendidos e 
brilhantes Plox, o gênero Collomia é, como 
este, oriundo da America do Norte. Entre 
as suas espécies a mais estimada é a* 

i 
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Collomia COCCÍnea, Lehm,(fig. 31) da Cali­
fórnia pequena planta de 20 a 30 centíme­
tros de altura, com as folhas alternas, li­

neares ; flores axil-
lares, em cachos ter-
minaes folhudos, de 
u m vermelho bri­
lhante. 

O brilho e a abun­
dância das flores, 

juntamente com. a 

elegância da folha­
gem, tornão a C. 

coccinea muito esti-
Fig, 31.—Collomia coccinea ̂ ,„ J . . 

mada tanto para 
confecção de bordaduras, como para cestas, 
sendo lambem muito ornamental em vasos 
próprios para serem collocados sobre as 
janellas. 

Semêa-se em viveiros, e melhor no logar, 
em terra leve e enxuta. 

25. Convolvulus. Linn. 

Typo da familia das convolvulaceas, o 
gênero Convolvulus ê sobretudo apreciado 
nos jardins pelo 

Convolvulus tricolor, Linn, (fig 32) ori­
undo de Portugal, notável por suas flores 
de extraordinária belleza, que sem exage-
ração podem ser collocadas entre as mais 



bellas que sejão cultivadas nos jardins. A 
planta é uma herva muito ramificada, 
com os ramos estendidos', ao principio hori­
zontal e ao depois verticalmente, chegando 
,á altura de 30 a 35 centímetros e cobrindo-se 
de flores grandes, afuniladas, com u m largo 
circulo azul na borda, depois outro circulo 
branco, e tendo o centro côr de enxofre; os 
francezes chamão-lhe Belle de jour, porque 

abrem sempre pela 
manhã e fechão-se á 
noite. 

Serve para forma­
ção de massiços ou 
cestas de uma belleza 

peregrina. 
Deve ser semeado 

no logar onde tem de 
florescer, em terra le­
ve e enxuta, em logar 
arejado e exposto ao 
sol. Pôde também ser 

cultivado em vasos, que são muito ornamen-
taes spbre as sacadas. 

Fig. 32—Convolvulus 
tricolor. 

Var. C tricolor alba, flores brancas com 
o centro amarello; C. tricolor flo. varig., flores 
brancas, rajadas de azul, com o centro ama­
rello ; C. tricolor grandiflorus, com as 
mesmas cores do typo, mas com as flores 
muito maiores; C. tricolor fl. pi., tem 
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muitas corollas mettidas umas dentro das 
outras, brancas, beiradas de azul claro, va­
riedade muito inferior ao typo. 

26. Coreopsis.Linn. 

O gênero Coreopsis, da família das compo-
sitas, contém varias espécies tanto annuaes, 
como bisannuaes e vivazes, todas da America 

do Norte, e todas dignas 
ti de figurar nos jardins. 
Entre as primeiras é no­
tável a 

Coreopsis Drummondii, 
Torr. e Gray, de Texas; 
pequena planta, coberta 
de peitos hispidos, com o 
caule ramificado (fig. 33), 
de 40 a , 60 centíme­
tros de altura; folhas 
verde-claro, pedunculos 

compridos .sustentando grandes capitulos 
(fig. 34); com os ligulos 
de u m amarello carregado 
com a base pardacenta,cer­
cando u m disco amarello. 

Produzindo grande effei­
to em qualquer logar do 

Fig. 34—Capitulo jardim, nos alegretes ou 
de coreopsis. e m bordaduras? formando 

massiços, ou como plantas isoladas, a Co­
reopsis Drummondii é sempre merecedora 

Fig. 33—Coreopsis 
Drummondii. 
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de cultura. Serve também para ser cultivada 

em vasos. 
Semêa-se de preferencia em viveiros. 

27. Cosmos. cav. 

O gênero Cosmos, creàdo por Cavanilles 
na família das compositas, contém nove es­
pécies todas herbaceas e annuaes, das quaes 
a mais bonita e geralmente cultivada. é o 

Cosmus bipinnatus, Cav. (fig. 35) typo* do 
gênero, que pela bel-
leza de suas flores e 
elegância de seu por­
te, mereceu o nome de 
Cosmos, que significa 
o r n a m e n t o ; é uma 
planta pyramidal, ra­
mificada, com 120 cen­
tímetros de altura; fo­
lhas grandes, dividi­
das em^filamentos fiü-
formes: capítulos gran-

Fig. 35—C. bipinnatus i -i- 1 „ ~A,. 

des com os hgulos cor 
de rosa purpurino, rodeando u m pequeno 
disco;^amarello. 

O Cosmos bipinnatus é uma das mais 
elegantes plantas annuaes de que a cultura 
se tem apoderado; quer formando grandes 
massiços, quer isolado sobre os canteiros, 
elle é de grande ornamento nos jardins. 

Semêa-se em viveiros. 



— 61 — 

Var.—O typo produzio duas variedades: 
uma, C. bipinnatus grandiflorus, só differe 
d'elle em ter as flores maiores ; a outra, 
€. bipinnatus purpureus, que é actualmente 
quasi exclusivamente cultivada, por ser mais 
florífera e precoce, tem as flores de u m ver­
melho purpurino. 

28. Crepis. Linn. 

O gênero Crepis, creado por Linneo na fa­
mília das compositas, contém numerosas es­
pécies,- entre as quaes reina certa confusão 
que tem dado occasião a vários naturalistas 
de crearem em seu seio diversos outros gêne­
ros. D e todas essas espécies só duas parecem 
ter„sido introduzidas nos jardins, ou pelo 
menos são mais geralmente cultivadas, sendo 
a mais importante a 

Crepis rubra. Linn., (Anisoderis de Cassini, 
e Barkausia de 
Mcenchj indígena no 
sul da Europa; é u m a 
pequena planta de 20 
a 30 centímetros de 
altura, muito elegan­
te ; folhas radícaes, 
puberulentas, recor­
tadas, formando ro-
setas (fig. 36); folhas 

Fig. 36-Crepis rubra. c a U l m a r e s alternas, 

ambracicaules; capítulos grandes, com os 
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ligulos da circumferencia tridentados e côr 
de rosa, e os do centro, que são menores, côr 
de rosa escuro. 

Muito bonita e estimada para a formação 
de cestas e cercaduras. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros; con-
tenjta-se com qualquer qualidade de terra; 
mas exige imperiosamente u m logar arejado 
e exposto em pleno sol., 

Var.—C„ rubra alba, é uma variedade na 
qual os ligulos do centro do capitulo-são 
rosados, e os da circumferencia brancos. 

U m a outra espécie é taníbem geralmente 
cultivada; é a 

Crepis barbata, Linn., ou Tolpis barbata 
de Goertner, tam­
bém do sul da E u ­
ropa, cujos capítulos 
(fig. 37) têm osligu-
gos de u m amarello 
deassafrão, rodeando 
u m disco pardo avel-
ludado ; exige o mes­
m o tratamento que a 
espécie precedente. 

f Fig. 39—Crepis barbata. 

29. Cuphea. jaeq. 

Creado por Jacquin para certas lythra-
riaceas que habitão a America tropical, o 
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gênero Cuphea contém para mais de 80 espé­
cies, tanto annuaes como vivazes, das quaes 
20 pelo menos têm sido introduzidas e são 
cultivadas nos jardins; entre as primeiras, 
uma das mais comrnummente cultivada é a 

Cuphea purpurea dos horticultores (fig. 38) 
ou C. lanceolata 
cie Aiton, pequena 
planta mexicana, 
com o caule muito 
ramificado na base, 
os ramos ao prin­
cipio estendidos ho­
rizontal, "e ao depois 
verticalmente, che­
gando á altura de 
40 centímetros; 

Fig. 38-Cuphea purpurea, fl Ô r e s irregulares, 

formadas por u m cálice giboso, pelludo", 
branco na parte ̂ superior, e roxo na infe­
rior, de 2 centímetros de comprimento, e 
seis pétalas, das quaes duas, as superiores, 
muito mais desenvolvidas que as outras, vari­
ando na còr desde o rosa-claro, até o carmim. 

Serve para a formação de cestas e bor-
daduras. 

Semêa-se em viveiros. 

Var.—C. purpurea nana, que differe do 
typo somente em suas menores dimensões. 
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30. Datura. Linn. 

Creado por Linneo na família das solaneas, 
o gênero Datura é bem conhecido em todo 
o mundo, ao menos por uma de suas espé­
cies, o Stramonium, planta perigosa, que 
parece acompanhar o homem, e nascer es­
pontaneamente por toda a parte sob seus 
passos. U m a outra espécie também bem 
conhecida entre nós é a 

Datura faStUOSaLinn., originaria da índia, 
com o caule grosso, herbaceo, erecto, arrô-
xado, pouco ramificado, chegando a um 
metro de altura; folhas alternas, grandes, 
ovaes, sinuadas, exhalando u m cheiro viroso 
e muito desagradável: flores axillares, gran­
des, ereptas, dobradas em fôrma de car-
tuxos, nome por que são geralmente conhe­
cidas entre nós, brancas e muito cheirosas. 

Sendo muito ornamental, a Datura fas-
tuosa é sempre de bom effeito nos jardins, 
é merece mais estimação do que a que re­
cebe actualmente dos nossos amadores. 

Semêa-se no logar, ou mesmo em viveiros, 
dos quaes deve ser mudada muito pequena, 
pois soffre muito com a transplantação., 

Requer uma terra leve, mas muito fértil, 
... -e abundantes regas durante o verão. 

Var.—A côr do typo tem variado para 
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violaceo e rôxo-escuro; existem também 
variedades, de todas essas cores, com as 
flores dobradas (fig. 39), destacando-se per­
feitamente u m çartuxo de dentro do outro. 

Por cruzamento 
com uma espécie vi­
zinha, a D. humilis, 
Desf.cujas flores são 
amarellas, forão ob­
tidas duas raças de 
hybridos, uma anã, 
e a outra de porte 
elevado, conhecida 
pelo nome de Da­
tura, fastuosa Mu-
beriana, cujas: flô-

Fig. 39—Datura fastuosa. r -, • 

* res, perfeitamente 
cheias, apresentão cores muito variadas, como 
branco puro, amarellado ou salpicado de 
violeta, carmim com o centro amarello, aurora, 
aurora salpicado de lilaz, etc, e são muito 
bonitas e estimadas. 

31. Delphinium. Toum. 

A familia das renunculaceas contém nume­
rosos gêneros grandemente ornamentaes,e de­
vidamente estimados pela belleza de suas flo­
res, taes como a 'Pceonia, oBèinunculo,aAne-
mona, a Clematite, a Solitária (Aquilegia) e 
muitos outros; entre ellesnão desmerece o gê­
nero Delphinium, bem conhecido e apreciado 

p. A. S 
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entre nós pejo nome vulgar de Esporas, o qual 
contém numerosas espécies, tanto annuaes, 
como vivazes, entre as quaes só trataremos 
do apreciado i 

Delphinium Ajacis, Linn, planta annuál, 
oriunda do Leyante, com o caule de 50 cen­
tímetros a 1 metro de altura, simples, grosso, 
fistnloso, tendo na parte inferior folhas pe-
cioladas, e na superior folhas sesseis, muito 
finamente recortadas; flores numerosas, em 

cachos simples, com­
pactos e erectofe. 

E mais que inútil en­
carecer a conveniência 
da cultura de uma flor 
tão geralmente conhe­
cida e estimada; e m 
cercaduras, em cestas, 
e m massiços, ou mesmo 
como plantas isoladas, 
é sempre com prazer 

Fig. 40 — Delphinium que se depara com o 
A jac is. Delphinium Ajacis. 

Tendo variado muito, e apresentando quasi 
todas as cores imagináveis, póde-se combinal-ò 
de modo a formar os mais bellos mozaicos. 

Prospera em toda a sorte de terrenos, mas 
quer ser semeado no logar onde deve florescer #. 

Var.—O Delphinium Ajacis tem produzido 
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numerosas variedades simples, meio-dobradas 
ou dobradas (fig. 40), que se conservão de 
semente quanto á côr, pois as sementeiras 
das variedades mais dobradas produzem sem­
pre u m certo numero de plantas com flores 
singelas, 

Essas variedades repartem-se primeira­
mente emt3 grupos ou raças : D. Ajacis majus 
que chegão a 120 centímetros de altura; 
D. Ajacis minus, cujas plantas chegão apenas 
á altura de 50 centímetros, e D. Ajacis hya-
cinthiflorum, cujos cachos floraes recordão, 
por sua fôrma, os dos Jacinthos. 

N a primeira dessas raças encontra-se as 
seguintes cores: branco, carne, rosa, borra de 
vinho, pardo, violeta, violeta clarov cinzento, 
e côr de Unho; na segunda encontra-se as 
mesmas cores e mais a pérola, flor de pece-
gueiro e azul, como também a rosa, e a côr de 
Unho, reunidos ao branco, e a côr branca ra^ 
jada de rosa ou de côr de Unho; o terceiro 
grupo, como já dissemos, só differe dos dous 
primeiros, na disposição das flores. 

32. Dianthus. Linn. 

Na familia das caryophylleas^ existe um 
gênero que pela belleza de suas flores e por 
seu aroma suave mereceu1 o nome de Flor de 
Deus (Dianthus) que lhe dão os botânicos 
desde Linneo; dizer que a espécie typiça 
desse gênero, o Dianthus caryophyllus, é o 
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nosso antigo e bem querido Cravo, é quanto 
basta para comprovar essa verdade. 

As espécies são numerosas, tanto as viva­
zes,^ como as annuaes; do Cravo, nem de­
vemos tratar aqui, por ser uma espécie vivaz, 
nem o poderiamos, que o espaço, de que po­
demos dispor lhe seria de todo insufficiente; 
de entre as espécies annuaes, únicas sobre 
que nos é licito fallar, escolhemos, como a 
mais importante o 

D. Sinensis, Linn., oriundo da China; é 
uma planta muito ramificada, de 20 a 30 
centímetros de altura, com folhas oppostas, 
lineares, de u m verde glauco; flores nume­
rosas, grandes, solitárias e terminaes, pétalas 
recortadas, avelludadas, diversamente colo­
ridas, manchadas e salpicadas, na qual o 
leitor já reconheceu sem duvida a Cravina 
tão estimada. 
Por sua rusticidade, pela facilidade de sua 

cultura, por suas numerosas variedades, 
formando diversas raças de caracteres bem 
definidos, pela abundância de suas flores, tão 
diversas na fôrma e no tamanho, como vari­
adas em cêres, o Cravo da Chinaê com razão 
uma das plantas annuaes mais estimadas. 

E m cercaduras ou em cestas, elle tem 
sempre logar importante em que possa ser 
aproveitado, tanto nos grandes como nos 
pequenos jardins, bastando-lhe mesmo para 
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prosperar u m pequeno vaso no canto da 
janella. 

Como flores cortadas, para a confecção 
de bouquets, o seu merecimento não é menor 
que o dos Cravos. 

Semêa-se em viveiros e transplanta-se pu 
para vasos ou para o chão, no logar em que 
deve flprescer, ou para novo viveiro onde 
espera o apparecimento dos primeiros botões, 
podendo então com muita facilidade ser le­
vantado em torrão e collocado em vasos, ou 
nos logares onde deve mostrar as suas flores. 

O Cravo da China é verdadeiramente 
bis-annual, como- porém floresce abundan­
temente desde o primeiro anno, é quasi 
sempre 'tratado como annual, porque a sua 
conservação offerece algumas dificuldades. 

Var.—O Dianthus sinensis tem variado 
extraordinariamente, e os horticultores quasi 
têm desprezado a conservação dessas varia­
ções, contentando-se com separar e conservar 
os caracteres que constituem differentes raças. 

A primeira variação "importante que teve 
logar, foi o apparecimento de flores dobra­
das, D. sinensis fl. pleno (fig. 41), que se 
mostrão perfeitas em fôrma e tamanho, a pon­
to de rivalisarem com o Cravo, tão dobradas 
como este, e apresentando qúasi a mesma 
diversidade de cores. 

O D. sinensis albus, é uma variedade de 
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porte muito resumido, com flores muito 
cheias e perfeitamente brancas. 

O D. sinensis nanus, de porte ainda mais 
resumido, 10 ou 15 centímetros tão somente 
de altura, fôrma u m a raça,onde as flores apre-
sentão numerosas variedades, rajadas ou sal­
picadas 

O D. sinensis nanus atrosanguineus, tem 
as flores de u m vermelho escuro, e as plantas 

muito baixas ; é muito 
apropriado para cerca­
duras. 

O D. sinensis latifo-
lius é u m a raça, onde 
as plantas são mais ro­
bustas que no typo, e 
florescem muito mais 
tarde; as folhas são 
também muito mais lar­
gas, mas as flores u m 

Fig. ii -Dianthus pouco menores: contem 
innumeras variedades 

divergindo na côr das flores. 
O D. sinensis Hèddewigii é outra raça 

muito interessante, introduzida do Japão, e que 
alguns autores considerão como pertencendo 
á outra espécie (D. Hèddewigii, Eeg. e 
D. giganteus, Reg.); plantas compactas, 
baixas, 20 a 30 centímetros de altura ; flores 
de 5 a 8 centímetros de diâmetro, solitárias 
nas extremidades das ramificações, com os 
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Tbordos franjadps, e apresentando uma grande 
diversidade de coloridos ; apresenta também 
variedades com as flores dobradas, que são 
menos estimadas que as singelas. 

O D. sinensis laciniatus, é uma outra raça 
também tirada do Japão, e muito 'parecida 
com a anterior, ainda que as plantas sejão 
mais vigorosas; as flores, do mesmo tamanho 
que na raça precedente, têm as pétalas re­
cortadas mais profundamente ; no seu colori­
do, que varia^ muito, preponderão as cores 
claras sobre fundo branco; as variedades 
dobradas são também menos estimadas que 
as singelas. 

33. Dracocephalum. Linn. 

Creado nà familia das labiadas, o gênero 
Dracocephalum con­
tém numerosas espé­
cies, pela maior parte 
cultivadas nos jar­
dins, por causa da 
elegância de suas flo­
res, que imitão a ca­
beça de u m dragão, 
como indica o seu no­
m e genérico. 

E m sua quasi to­
talidade vivazes, e ha­
bitando quasi exclu-

tsivamênte a Ásia, o gênero Dracocephalum 

Fig. 42— D. moldavica. 
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contém todavia algumas espécies annuaes, 
entre as quaes se distingue o -

Dracocephalum moldavica Linn. (fig. 42), 
oriundo da Moldavia; é uma planta de 50 a 
60 centímetros de altura; cour o caule muito 
ramificado na base, folhas oppostas, lanceola-
das, muito aromaticas, flores, de u m azul 
pallido, dispostas em verticillos, sobre um 
cacho erecto e folhudo, com mais de 30 
centímetros de comprimento.. 

Muito próprio, pela sua abundante flora­
ção, para a confecção de massiços e cestas-

Semêa-se no logar ou em viveiros. 

Var. — V. moldavica alba coúi flores 
brancas. 

34. Erysimum. Linn. 

O gênero'Erysimum, da.familia das cruci-
feras, contém para 
cima de 60 espécies 
quasi todas vivazes e 
oriundas da Europa 
e da Ásia? das quaes. 
só muito poucas são 
cultivadas nos jar­
dins; no numero des-
tasamaisimportante 
é, sem duvida algu­
ma, o 

Fig. 43—E. Pctrowskianum. 

Erysimum Petrowskianum Fisch. e Meyr. 
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(fig. 43) planta annual, oriunda do Caucaso, 
com o caule erecto de 50 a 60 centímetros 
de altura, as folhas alternas, lineares-lanceo-
ladas, denticuladas, cachos terminaes (fig. 44) 
de flores amarellas, exhalando um. aroma 
agradável. 

B o m para cestas, o E. 
•Petrowskianum também é 

de effeito conio planta iso­
lada, devendo porém neste 
ultimo caso ser planta­
das muito próximas umas 
das outras varias plantas, 
para darem alguma com-

Fig. 44-E."petrows- pacidade á moita, ou então 
kianum. ger a pian^a u n j c a obriga­

da a ramificar-se, o que se consegue cortando 
repetidas vezes as extremidades dos galhos. 

Semêa-se em viveiros, ou no logar em que 
deve florescer, em terra leve, e exposição 
arejada. 

35. EschscholtZÍa- Çham. 

O gênero Eschscholtzia, da familia das pa-
paveraceas, é formado por pequenas hervas,. 
de raizes carnudas, oriundas da America Bo­
real, das quaes só duas são cultivadas nos 
jardins. Aindgfr que verdadeiramente essas 
plantas sejão vivazes, eUas têm sempre sido 
tratadas como se fossem annuaes, por flo­
rescerem perfeitamente no primeiro anno, não 

k 
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se comr/ortando posteriormente, pelo mesmo 
modo, razão que nos autoriza a tratar aqui 
da mais importante das duas, a 

Eschscholtzia Californica, Cham., da Cali-
forpia. (fig. 45) pequena herva, formando 

moitas de 40 a50 cen­
tímetros de altura, 
com as folhas glau­
cas, grandes, pecio-
ladas, recortadas, e 
flores grandes de 4 
pétalas (fig. 46), de 
u m amarello brilhan­
te, longamente pe-
dunculadas. 

Mu,ito rústica, 
Fig. 45—E. Californica. crescendo e m todos 

os terrenos, mas preferindo os arenosos e 
férteis, a. E. Californica é muito própria para 

a formação de cestas, de 
grande effeito pelo bri­
lho de suas flores muito 
abundantes; serve tam­
bém para cercaduras. 

Semêa-se no logar em 
Fig. 46-For de E. Caü- que tem de florescer. 

fornica. 

Var.—E. Californica crocea, com flores 
côr de laranja, e E. Californica alba com as 
suas brancas, ambas bonitas; a E. Californica 
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alba rosea tem a face interior das pétalas 
de u m branco amarellado e o exterior de u m a 
brilhante côr de rosa. 

Ã.E. Californica Mandarin é uma nova va­
riedade ultimamente obtida pelo horticultor 
inglez J. Carter, fecundando o typo com o 
pollen do E. crocea; as suas flores, muito 
grandes, têm o interior côr de laranja, e o exte­
rior de u m vermelho acarminado muito bonito. 

Ultimamente ainda os horticultores ingle-
zesacabão de obter algumas variedades com 
as flores perfeitamente dobradas, que ainda 
não forão espalhadas. 

36. Eucharidium. Fisch e Mey. 

Da familia das onagrarias, e muito pare­
cidas comas Clarkias, 
de que já tratámos, as 
flores do gênero .Eu-
charidium não são me­
nos graciosas, como 
significa! o seu nome. 

Das duas espécies 
geralmente cultivadas 
a mais importante é o 

Eucharidium gran-
diüorum (fig. 47) pe-

Fig. 4*-E. grandiflorum. q u e D a ^ ^ o r m n d a 

da Califórnia, com 25 centímetros de altura, 
ereéta, e muito ramific ada; folhas pequenas; 

iSlMOi^r, 
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flores axillares, com quatro pétalas, franja-
das, de uma linda côr de rosa, manchadas e 
rajadas de branco, e muito graciosas. 

Prefere uma terra leve e fértil, ou me­
lhor terra de matto; por suas pequenas di­
mensões, e grande compacidade, do mes­
m o modo que por suas flores abundantes, o 
E. grandiflorum serve para fazer lindas cer­
caduras, e cestas, oumassiços, muito bonitos; 
pôde também ser cultivado em vasos. 

Semêa-se em viveiros, pu no logar onde 
deve florescer, evitando cuidadosamente os 
logares humidoá, porque a humidade lhe é 
sempre fatal. 

37 Euphorbia. Linn. 

O gênero Euphorbia, typo da familia das 
euphorbiaceas, não é tão notável pelo grande 
numero de espécies (mais de 300) que possue, 
espalhadas por toda a superfície da terra, e 
pelo brilho das bracteas floraes de algumas 
dellas, como pela grande variação de fôr­
mas que apresenta; algumas de suas es­
pécies são annuaes, outras vivazes, umas 
herbaceas, outras arbustivas, outras ainda 
arborescentes; algumas nada têm de notável 
no seu aspecto, outras mostrão-se sob a 
fôrma de plantas succulentas, e mesmo abso­
lutamente desprovidas de folhas sob a fôrma 
de Cactus. Todas ellas possuem u m sueco 
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leitoso, que em muitas é dotado de proprie­
dades altamente venenosas. 

U m a das espécies mais humildes que 
formão o extenso e brilhante gênero é a 

Euphorbia variegata. —Sims. (E. margi-
nata, Pursh). (fig. 48) da America do Norte, 
planta muito bonita e elegante; de 30 a 60 
centímetros de altura; porte erectó; folhas 
grandes, ovaes, e inteiras, sendo as da parte 
inferior completamente verdes, em quanto as 

cia parte superior da 
planta são largamente 
beiradas de branco, 
sendo mesmo quasi 
completamente desta 
côr as folhas flroraes. 
As flores,, muito pe­
quenas e verdes, são 
de todo insignifican­
tes, e quasi passão 
desappercebidas; este 
inconveniente é porém 
mais que compensado 

pela belleza da folhagem. 
Semêa-sê no logar em que deve perma­

necer; prefere terras leves e sêccas, e ex­
posição arejada, muito exposta ao sol. 

Fig. 48—Euphorbia 
variegata. 

38. EutOCa. E. Brown. 

O gênero Eutoca foi creado porR. Brown 
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na familia das hydrophylleas para pequenas 
plantas herbaceas e annuaes, originárias do 
Norte da America, quasi todas erectas, pu-
bescentes, diffusas, com as folhas alternas, 
pinnátifidas ou inteiras, e as flores em ca­
chos s'esseis e compactos, ou pedunculados e 
laxos; duas são as espécies mais geralmente 
cultivadas nos jardins: 

Eutoca Wrangeliana.— Fisch et Mey. (E. 
multiUora, Dougl.) (fig. 49) pequena planta 
muito ramificada na base, estendendo-se 
pelo chão primeiramente, e elevando se ao 
depois á altura de 20 ou 30 centímetros; 

com flores numero­
sas, afuniladas, côr 
de rosa, em cachos 
scorpioides, compa­
ctos. 

Sua floração con­
tinuada e abundante 
torna a E. Wrange­
liana muito própria 
para a formação de 

Fig.49—Eutoca Wrangeliana «peta a 

Semêa-se no logar em que deve florescer; 
quer uma terra leve e fértil.. 

É. viscida. — Bent. (fig. 50) da Califórnia, 
planta muito pelluda, e viscosa; ramifica­
ções abundantes, estendendo-se pelo chão, e 

W^=r~**;rt*s~ . 
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levantando-se ao depois para formar peque­
nas moitas compactas 
de 30 a 40 centime-, 
tros de altura. Flores 
abundantes, em ca­
chos scorpioides (fig. 
51), longamente pe-
dunculados : c o r o 11 a 
campanulada, de v 2 
centímetros de diâme­
tro, de u m azul carre­
gado. 

Fig. só—Eutoca viscicia. Própria para cestas, 

ou plantas isoladas sobre os alegretes, onde 
o lindo azul de suas flores 
abundantes produz grande 

jjp| effeito. 
Semêa-se no logar em 

que deve florescer, e exige 
terra enxuta, leve, fértil e 
exposta á meia sombra. Fig. 51— Flor da 

E. viscida. 

39. Gaillardia. Fouger. 

Da familia das compositas, e creado por 
Fougereaux, o gênero Gaillardia contém de 
6 a 7 espécies, umas annuaes, outras vivazes, 
todas da America do Norte, e todas bonitas 
e estimadas nos jardins ; entre as annuaes 
escolhemos a 

Gaillardia picta. Sweet. (fig. 52) do 
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México; caule muito ramificado, diffuso, for-
' mando u m a grande moita compacta; fo­
lhas, umas inteiras, outras profundamente 
recortadas, pubescentes; durante todo o 

Verão capítulos gran­
des (fig. 53) longamen­
te pedunculados, li­
gulos largos, compri­
dos,.dentados, com as 
extremidades amarei-
las, e o resto carmim 
escuro. 

Por sua continuada 
floração, e pela belleza 

Fig 02-Gaillardia picta. -, V n/ ~ 

de suas flores, a Ga­
illardia'picta é preciosa para a formação de 
grandes massiços, ou para cercar os massiços 
de arbustos nos grandes jardins paysagistas; 
nos jardins de menores dimensões ella deve 

ser cultivada como planta 
isolada sobre os alegre­
tes, onde poucas plantas 
serão capazes de rivalisar 
com ella. Semêa-se em 

Fig. 53—Gaillardia. viveiros. 

Var.—^A Gaillardia picta tem produzido al-
algumas variedades que já poderão ser fixadas, 
ou que são conservadas pela multiplicação por 
divisão das touceiras, ou de estacas ; as princi-
paes são: a G. picta nana, que só differe do 
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typo por suas menores dimensões, o que a 
torna preciosa para os pequenos jardins; a G. 
grandiflorà muito maior que o typo, com gran­
des capitulos, de 10 centímetros de diâmetro, 
alaranjados na circumferencia, e com o centro 
vermelho purpurino, <e a G. alba marginata, 
com o centro vermelho, e as extremidades dè 
u m branco amarellado beirado de branco puro. 

40. Gamolepis Less. 

.0 gênero Gamolepis^ creado na família das 
compositas, é formado por plantas quasi todas 
arbustivas, raras vezes herbaceas, com as fo­
lhas alternas, e variáveis, hastes ramificadas, 
nuas nas extremida­
des e terminadas por 
u m único capitulo 
de flores amarellas; 
cultiva-se a 

Gamolepis iagetes 
D C . (fig. 54) peque­
na herva, de 15 a 
20 centímetros de 
altura, glabra, rami­
ficada na base, for­
mando uma pequena Fi& 54-Gam«lei>is <°e*t*s-
moita muito compacta e elegante ; folhas 
alternas recortadas, com 12 a 20 divisões 
lineares: flores de 2 centímetros de diametio, 

P. A. 
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sustentadas por pedunculos muito compri­
dos ; ligulos de Ura amarello vivo rodeando 
u m disco amarello escuro. 

Muito flori lera, a Gamolepis tagetes é esti­
mada para bordaduras. 

Semêa-se em viveiros, ou no togar, em 
terra leve e enxuta; teme muito a humidade. 

41- Gilía. RuizetPav. • * 

Da mesma família (polemoniaceas) que os 
Phlox, tão conhecidos e apreciados entre nós, 
o gênero Guia contém numerosas espécies, 
todas herbaceas, todas bonitas e muito ele-
ganies, e bastante apreciadas; uma das mais 
notáveis é a ^ 

Gili a capitata, Dougl." 
(fig. 55) planta de 50 s 

centímetros, a 1 .metro 
de altura, com as hastes [ 
rectas, as folhas bipen- v 
naiitidas; flores nume­
rosas, de u m azul claro, 
reunidas em cymos es-
phericos, na extremi­
dade de p e d u n cu 1 o s Fls- ss.—um» oaiitnta. 
compridos. 
, Tanto por sua folhagem elegante, como 
por suas bonitas flores, a G. capitata é de 
grande effeito nos jardins, sendo além disso 
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nimiámente própria para a confecção de bou-
quetsv 

Semêa-se em viveiros, em terra leve e bem 
preparada. 

Var. — Existe uma variedade de flores 
brancas, de menor effeito nos jardins, e quasi 
exclusivamente cultivada para bouquets. 

Entre as outras espécies, todas bonitas e 
elegantes, como já dissemos, >são mais esti­
madas a G. tricolor, Bent. que reúne em suas 
flores o amarello, o purpuro, e o branco, e que' 
tem produzido algumas variedades, rosa. azul, 
ou branco puro; a G. laciniata, Ruiz et Pav. 
com flores de u m azul .escuro, e G. achilleoR-
folia, Bent. da Nova Califórnia, com 35 a 70 
centímetros de altura, com as flores de u m 
purpuro escuro, que tem produzido uma va­
riedade, G. achilleoefõlia major, cujas flores, 
três ou quatro vezes maiores que no tvpo, 
são de u m lindo azul de cobalto. 

42. Godetia. spach. 

O gênero ^Godetia, da familia das onagra-
rias, é formado por plantas herbaceas e 
annuaes, da Califórnia o do Chile; uma das 
espécies mais estimadas é a 

v f; 
i 

Godetia rubicunda, Spach, da Califórnia, 
(fig. 56), planta pubescente, ramificada na 
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base; ramos estendidos, erectos, com 50 a(70 
centimetros de altura; folhas alternas, denti-
culadas, lanceoladas, de u m verde acinzenta-
do; flores axillares,^randes,em fôrma de taça, 
de uma bonita côr de vinho, com uma man­
cha purpurina na base de cada pétala, reu­
nidas em espigas folhudas muito compridas. 

Esta esplendida 
planta fôrma moitas 
compactas com mais 
de 40 centímetros de 
diâmetro^ inteira­
mente cobertas pelas 
fulgurantes corollas. 
de suas flores, e é 
vantajosamente ap-
plicada para beirar 
os grandes massiços 
de arbustos, para a 

Fig. 5^-Godetia rnhicunda. formaçâo d e c e g t a S i 

e para a ornamentação dos alegretes; pode 
também ser cultivada em vasos ; suas flores 
servem para bouquets. 

Semêa-se em viveiros, e muda-se para terra 
leve e fértil; podendo também ser semeada no 
logar onde deve" florescer. 

Var. — G. rubicupida splendens, com as 
manchas maiores, e de u m carmim brilhante, 
e G. Schamini, com as flores de u m branco 
rosado, manchadas de carmim.. 
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43/ Gomphrena. Linn. 
• 

Da familia das amarantaceas, o gênero 
Gomphrena é geralmente conhecido e esti-
entre nós pela 

Gomphrena globosa, Linn. a apreciada 
Perpetua dos nossos jardins: planta her-
bacea, oriunda da índia, e actualmente intro­
duzida em todos os jardins do mundo. 

A Gomphrena glo­
bosa é uma planta de 
porte pyramidal, com 
o caule erecto, muito 
ramificada desde a 
parte inferior, com 50 
a 60 centímetros de 
altura; folhas oppos-
tas, pequenas, ovaes, 
cheias^de peitos bran­
cos, curtos e duros; 

Fig.s*-G«mPhreua capítulos axillares 
globosa. (fig. 57) em numero 

de 1 a 3, de flores apetalas, escondidas por 
bracteas escamosas, de u m violeta brilhante," 

• muito bonitas e estimadas por sua longa 
duração", que lhe mereceu oNnome vulgar de 
Perpetua, pelo qual é geralmente conhe­
cida. , 

Cortados cedo, e seccos á sombra, os capitu-
, Ios da Perpetua conservão-se indefinidamente, 

ú 
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e entrão na preparação dos bouqnets de Sem-
previvas. 

N o jardim a Gomphrena é muito própria 
para a fo/máção de cestas muito vistosas, 
sendo tarnbem muito ornamental como planta 
isolada, mesmo quando cultivada em vaso. 

Gosta dç u m a terra leve, fresca e fértil; 
semêa-se em viveiros. 

Var.—A G. globosa tem produzido três va­
riedades : u m a de flores brancas, e outra côr 
de carne, e a ultima branca rajada de roxo. 

* 

44. Gutierrezia. Lag. 

O gênero Gutierrezia foi creado por La-
gasca, na familia das 
compositas, para u m a 
planta do México, a 

Gutierrezia gymnos-
permoides ( fig. 58.), 
com o caule - erecto, 
ramificado, de 60 cen­
tímetros a 1 metro de 
altura, as folhas alter­
nas, glutinosas, lan-
ceoladas, e as flores _ 
i n i • Fig. 58—Gutierrezia gym-

de um amarello bn- nospennoMes. 
lhante, em capitulos compactos, dispostos 
em corymbos regulares. 
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Tanto por seu porte, como por suas flo­
res abundantes, e de côr brilhante, esta 
planta é bastante ornamental, convindo so­
bretudo aos grandes jardins. / 

Prospera em todos os terrenos, mas pre­
fere os enxutos, e. bum expostos ao sol. 

Semêa-se em viveiros, podendo ser mu­
dada para novo viveiro, onde espera o 
apparecimento das primeiras flores, para ser 
deffiniti vãmente mudada para o logar em que 
deve florescer. 

45. Gypsophilla. Linn. 

Este gênero da familia das caryophilleas, 
contém 36 espécies, oriundas das regiões tem­
peradas do antigo con­
tinente, todas herba-
ceas, e pela maior parte 
vivazes: entre as an­
nuaes distingue-se a 

Gypsophilla elegans. 
(fig. 59), Bbrst. peque­
na planta do Caucaso, 
muito estimada para 
a confecção de bou-
quets, e mais ainda 
para grandes ramos, 
aos quaes seus paniculos communicão a ele­
gância que caracterisa a espécie; também 

Fig. 59—Gyi>s«philla 
elegans. 
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serve muito para a formação de cestas nos 
jardins, sendo ainda muito própria para o 
jardim na janella, quando cultivada em 

vaso. 
Caule muito ramificado na base, com 40 

a 50 centímetros de altura; folhas sesseis, 
-oppostis ; flores pequenas, numerosas, bran­
cas, em paniculos dichotomos, axillares ou 
terminaes, com as ramificações numerosas, e 
muito finas. 

Semêa-se no logar onde deve florescer. 
V 

46. Helianthus. Linn.. 

O gênero Helianthus, da família das com­
positas, é formado por plantas quasi exclu­
sivamente da" America do Norte, Contém 
numerosas espécies, das quaes só duas têm 
bastante importância para serem geralmente 
conhecidas, e freqüentemente cultivadas : 
uma, o Helianthus tuberosus, planta vivaz, 
de importância somente em agricultura, por 
ser/s tuberculos conhecidos pelo nome de 
Topinambour, é uma planta brazileira; a 
outra, que também pertence á America do 
Sul, é o 

Helianthus annuus, Linn. planta peruana, 
muito notável pelo tamanho dós seus capi-
tulos, que chegão a ter mais de 20 centí­
metros dè diâmetro ; o c^ule .grosso, coberto 
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de peitos, com dous metros ou mais de al­
tura, é simples, ou u m pouco esgalhado na 
parte1 superior; as folhas são grandes, al­
ternas, pecioladas, cordiformes, e cobertas de 
peitos, curtos e ásperos: as flores numerosas 
estão reunidas em grandes capitulos, forma­
dos por u m disco largo, escuro, avelludadó, 
rodeado de numerosos ligulos amárellos. Esta 
enorme flor, que imita perfeitamente a figura^ 
com qnè o sol é geralmente represen­
tado; já era cultivada nos templos do peru, 
antes da descoberta da America, e dedi­
cada ao sol; consagração que lhe conservou 
Linneo ao dar-lhe o nome botânico de He­
lianthus, ou Flôr-Sol, nome que lhe é con­
servado vulgarmente em quasi todos os 
paizes do mundo, menos talvez no nosso, 
onde o nome de Girasol recorda mais a 
propriedade que lhe atribuem de acotnpa1 

nhar o curso deste astro. 
De muita importância nos grandes jardins 

paysagistas, onde é de*grande effeito, quando 
visto ao longe, o Girasol, sobretudo nas va­
riedades de porte resumido", e de flores do­
bradas, é também muito apreciável nos jar­
dins de menores dimensões. 

Preferindo os terrenos muito férteis e hu-
midos, ou mesmo pantanosos, o Girasol cresce 
todavia em toda a qualidade de terras, mesmo 
nas áridas. 

Semea-se no logar onde deve florescer, ou 
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em viveiros, -de onde as suas raizes, muito 
curtas e numerosas, favorecem a transplan-
taçào. v 

Var. 0 Girasol tem prpduzido algumas v 

variedades, das quaes as mais estimadas são: 

m Helianthus uniflorus, dos horticultores, ou 
Girasol da Rússia, com "dous metros, ou 
mais, de altura, produzindo apenas uma 
única flor (capitulo), que chega a ter 40 cen­
tímetros, e mesmo mais de diâmetro. 

H. macrophyllus giganteus, com as mes­
mas dimensões que o precedente, tanto na 
flor, que também é única, como na altura, 
mas tendo as folhas ainda mais amplas. 
Tanto esta, como a variedade anterior, são 
apenas, plantas curiosas, próprias, quando 
muito, para serem cultivadas nos quintaes, 
, ou nos grandes jardins paysagistas (sem fallar 
da grande cultura pela producção das semen­
tes, ou pelas propriedades desinfectântes de 
que a planta parece gozar), e nunca nos pe­
quenos jardins, onde só as seguintes varie­
dades devem ser introduzidas. 

H. annuus flore pleno, (fig. 60) no qual o 
disco central desapparece completamente de­
baixo dos numerosos ligulos, que formão as 
flores dobradas na familia das compositas. 

tf*.*' i. 
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H.annuus SUlphlireus, também muito do­
brado, mas differindo do anterior, em ter 
os capitulos de u m amarello muito claro,•„ 
ou côr de enxofre. 

H. californicus fl. pl.excel-
lente variedade, com as flores 
muito dobradas, maiores que 
no typo, emquanro a planta 
é de dimensões muito me­
nores. 

H. annuus nanus, varie­
dade verdadeiramente anã; 
capitulos pouco menores que Fig. eo—iieiian-

.. . 4 tiius annuus 

no typo com. os ligulos cpr o. pi. 
de laranja, e o disco preto. 

H. nanus fl. pi. ainda menor, com as flores 
do mesmo tamanho, perfeitamente dobradas. 

47- Helichrysum. D. C. 

O gênero Helichrysum, formado por De 
Candolle, na familia das compositas, contém 
perto de 300 espécies; é formado por pe­
quenas plantas herbaceas ou sub-arbustivas, 
oriundas quasi todas do Sul da África, não 
se tendo ainda encontrado nenhuma espécie 
americana; as.suas flores, rodeadas de brac-
teas e&cariosas, que conservão as cores 
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por muitos annos, quando colhidas ainda 
novas, lhes tem valido por toda a terra o 
nome vulgar de Semprevivas, e ImmortaCs", 
sendo o primeiro desses nomes dado entre 
nós quasi exclusivamente a u m a espécie 
vivaz, o Helichrysum prientale, cultivado 
em larga escala na Europa, por causada 
importância industrial que têm os seus capi­
tulos, usados para a fabricarão de coroas e 
outros adornos funerários. A o depois dessa, 
a espécie mais impor­
tante é o 

Helihcrysum bractea-
tum, Wild. (fig. 61) da 
da Nova Hollanda; plan­
ta annual de 1 metro a 
120 cent.de altura,muito 
ramificada; folhas gran­
des, inteiras ; flores em 

capitulos terminaes, for- Fig.ei-Heiich.ysum 
mados por u m disco ama- bracteatum 
rello, rodeado de numerosas bracteas esca-
mosas, de u m amarello dourado e brilhante : 
bastante parecidos com os da Sempreviva 
(H. orientale); os capitulos do H. bracteatum 
(fig.6'2) mais conhecido entre nós pelo nome 
de Immortal, podem ter applicação igual aos 
da Sempreviva, pois se conservão por tempo 
indefinido, quando seccos *á sombra, antes de 
completamente abertos. 

http://cent.de
http://Fig.ei-Heiich.ysum
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Nimiamente próprio para a confecção de 
cestas, a que.as suas flores abundantes e bri­
lhantes dão u m grande realce, o Helichrysum 
também pode facilmente ser cultivado em 
vasos. 

Semêa-se em viveiros ou nos logares onde 
deve florescer, em terra leve, arenosa e ex­
posta a pleno sol. 

Var.—O Helichrysum bracteatum, ou Im-. 
mortal, tem produzido nu­
merosas variedades que se 
perpetuão facilmente por 
meio de suas sementes; 
as mais importantes são : 

H. bracteatum álbum, 
cujos-' capitulos (tanto o 
disco como as escamas Fig 62__, api,ui0 de 

que o çerção) são de u m H- braiteaium 
branco assetinado. 

H. brac. Borussorum rex, planta maior que 
o typo, com grandes capitulos, de 6 cent. de 
diâmetro, de côr variável, mas pela maior 
parte das vezes de u m branco amarellado 
com o disco alaranjado. 

* • 

H. brac. incurvum, com capitulos grandes, 
amarello claro, escamas muito pequenas, ar-
queadas para dentro. 



- 94 -

H. monstrosum rubrum, planta muito baixa, 
e compacta; capitulos muito grandes, muito 
numerosos, de côr violeta purpurina. 

H. nanum lute um tem apenas 30 ou 40 
centímetros de altura, e os capitulos amarellos. 

H. nanum álbum, que só differe do prece­
dente por ter o disco amarello e as escamas 
brancas. * 

48. Helipterum. D. c. 

A differença botânica entreos gêneros He­
lipterum e Helichrysum. ambos creados por 
De Candolle é tão pequena, que alguns 
autores os considèrão apenas como duas sub­
divisões do único gênero Helichrysum. 

Os Helipterum, cuja significação em vul­
gar é aza do sol, como sol de ouro é a signi­
ficação da palavra Helichrysum, são formados 
por numerosas espécies tanto oriundas do 
Cabo da Bôa Esperança, como da Nova Hol-
landa; algumas de suas espécies são vivazes, 
outras annuaes; entre as ultimas se dis­
tingue o 

Helipterum Humboldtianum, Gaud. origi-. 
nario de Nova Hollanda, pequena planta, de 
20 a 40 centímetros de altura, pouco ramifi­
cada ; folhas alternas, lanceoladas, onduladas; 
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flores em capitulos pequenos, muito nu­

merosos, agglomerados 
nas extremidades dos 
ramos (fig. 63) fprman-
do u m corymbo muito 
regular; disco pequeno 
de um amarello brilhan­
te, rodeado de escamas 
da mesma cor. 

Semêa-se no logar. 
ou em viveiros; quer 

FÍJ.. «.;_Helipterum num- uma terra leve, enxuta, 
a...TI .• ' / 

e mesmo sêcca. 
boüiii.itisiEei. 

49. Hugeiia. Rchb. 

O gênero Hugeiia, da família das ombel-
liferas, synonymo 
de Didiscusjíock. e 
Trachymene, Grah. 
contém apenas duas 
espécies indígenas 
da Nova Hollanda, 
das quaes amais im­
portante e freqüen­
temente cultivada 
éa ' 

Hugeiia coerulea 
(fig. 64) pequena Fig «•"•"«•«•««'•i^ 
planta, coberta de peitos glandulosos, com 
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o caule erecto, ramificado na parte superior, 
elevando-se a 50 e 80 centímetros; folhas 
pecioladas, tripartidas, e flores de u m bonito 
azul celeste em umbellàs simples. 

Extraordinariamente bonita, esta planta 
é infelizmente muito delicada, e teme muito a 
humidade ; deve ser cultivada em terra leve, 
arenosa, bem enxuta, ou melhor em vasos 

bem drainados. 
Semêa-se no logar ou em viveiros. 

§0. Impatiens. Linn. , 

Typo da família das balsamineas, o.gênero 
Impatiens contém numerosas espécies tanto 
annuaes como vivazes, muitas dellas no­
táveis pela belleza de suas flores; a mais 
importante é sem duvida alguma a 

Impatiens balsamina, Linn. que deu o seu 
, nome á toda a família; pequena planta her-
bacea, annual, oriunda da índia, de onde foi 
trazida no século xv; caule grosso, nodoso, 
herbaceo, succulento, ramificado na base ; 
folhas lanceoladas; denticuladas; flores axil-
lares, solitárias ou geminadas, com u m 
grande esporão, e vermelhas; fructQ capsu-
lar, com 5 válvulas herbaceas, que se apar-
tão bruscamente, ao menor toque quando 
maduras, projectando ao .longe as suas se­
mentes, de onde o nome de Impacientes. 
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Assim se descreve o typo selvagem da 
Balsamina, no qual todavia se pôde facil­
mente reconhecer a Balsamina de nossos 
jardins, onde antigamente (não queremos 
pensar què ainda hoje) era conhecida pelo 
nome mal sonante de Beijos de frade 
'(proh pudor!) 

Poucas plantas merecem tanto a estimação 
em que são tidas como a Balsamina; facili­
dade de cultura, belleza de fôrmas, e fres­
cura de colorido, tudo faz delia uma planta 
de primeira ordem, que não precisa ser 
recommendada. 

Prosperando em todos os terrenos, e em 
todas as exposições, a Balsamina prefere 
todavia os terrenos frescos, e as exposições 
u m pouco sombrias. 

Semêa-se em viveiros, mudando-se para 
:riovP viveiro, onde pode esperar o appa­
recimento das primeiras flores, para ser 
transplantada definitivamente, pois poucas 
plantas supportão essa operaçãocom tantafa-
•cilidade;póde também ser cultivada em vasos. 

Var. — Poucas plantas têm variado tanto 
como a Balsamina;, de vermelhas que erão, 
-as suas flores apresentão-hoje quasi todos os 
coloridos imagináveis, o branco, o rosa, o 
vermelho, o violeta se mostrãp successiva-
mente nas suas diversas gradações/ou isola­
dos, ou diversamente misturados. 
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Os horticultores têm desprezado a nomea­
ção e conservação das diversas variações,, 
contentando-se com guardarem isolados os~ 
coloridos extremos, e sobretudo as diversas-
raças que a Balsamina tem produzido, e que 
são, conhecidas pelo nome de ( 

Balsaminas Camelias, ou extra dobradas: 
(fig. 65) na qual as flores muito grandes, e 
muito dobradas, se 
mostrão do tama­
nho e fôrma de u m a 
Camelia: as cores 
mais freqüentes nes­
sa raça são: o branco, 
carne, fogo, violeta e 
carmim, isolados, ou 
diversamente mistu­
rado s. 

Balsaminas dobra­
das, menOS cheias «eOS-Impatiensbalsamina 
e menos regulares que na primeira, as. flores 
desta raça apresentão todavia coloridos muito 
notáveis, contendo ainda, além das preceden­
tes, as cores branco amarellado, pardo de 
linha, aurora e solferjt/no, tanto puras, como 
salpicadas. 

Balsaminas anãs, notáveis sobretudo pelas 
pequenas dimensões de suas plantas, que 
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apenas chegão a-20 ou 30 centímetros de 
altura, as flôues desta raça são menos dobra­
das que nas outras, e apresentão também ' 
coloridos bastante variados. 

51. Ionopsidium. RChb. 

Verdadeira miniatura, o gênero Ionopsi­
dium, da família das cruciferas, tira o nome 
da sua grande semelhança, quer nas plantas, 
quer nas flores, com uma pequena violeta; a 
espécie mais geralmente conhecida e culti­
vada é o ' 

Ionopsidium acaule, 
Rchb.v(fig. 66 ) da 
região mediterrânea; 
planta quasi comple­
tamente desprovida 
de caule, formando 
u m a pequena roseta 
de 10 a 15 centíme­
tros apenas de altura, Fig. 66-lonopsiâium 
folhas pequenas, or- acauie. 
biculares, sustentadas por peciolos muito finos 
eflexíveis; pedunculòs muito delicados, nu­
merosos, sustentando cada u m uma única 
flor, pequena, com 4 pétalas lilaz claro, des­
tacando-se completamente por cima das fo­
lhas. 

Pequena jóia, muito bonita e interessante, 

'éÊÊ 
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o Ionopsidium acaule, que pôde ser cultivado 
e m pequenos relvados, é freqüentemente 
aproveitado para revestir os rochedos arti-
ficiaes, ou para cobrir a terra dos vasos con­
tendo grandes arbustos; pôde também ser 
cultivado em pequenos vasos, onde fôrma 
u m verdadeiro objecto de curiosidade. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros, em 
terra leve e arenosa. 

Var — Ionopsidium acaule álbum, conx 
flores brancas, reproduzindo-se facilmente de 
semente. 

V 
52. Ipomcea. Linn. 

Q gênero lpomo?a, da família das convolvu- ^ 
iaceas, que tão apreciado tem sido entre nós 
pelo brilhante Ipomoea Horsfallioe, coti-
tém numerosas outras espécies tanto vivazes 
como annuaes, todas trepadeiras, e muitas 
dellas dignas de rivalisar com aquella; entre 
ellas deve occupar talvez o primeiro logar 
a mimosa 

» 

Ipomcea purpurea, Lamk. (fig. 67) da Ame­
rica Meridional, volúvel, isto é, trepando pòr 
enrolamento, de 2 a 3 metros de altura; fo­
lhas v alternas, e pecioladas, cordiformes ; 
caixos axillares de 3 a 5 flores, peduncula-
das, grandes, em forma de funil, ou de 
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trombetà, purpurinas no interior, esbran-
quiçadas no exterior. 

Esta planta, bem conhecida entre nós 
pelo nome de Trombetas, e cujas flores tem 
variado extraordinariamente na côr, desde o 
branco puro, até o roxo escuro, passando pelo 
côr de carne, rosa e vermelho, cores que se 
mostrão ou unidas ou diversamente reunidas, 

é sem duvida u m a 
das mais estimaveis 
que possuem os jar­
dins; nenhuma outra 
ao menos, sobretudo 
aienhuma outra tre­
padeira, dá ao jardim 
o aspecto alegre, 
agradável, fresco, 
que lhe communicão 
os Ipomeos, ou Phar-
bitis, com as suas 

Fig. 6*- Ipomea pnrpurea g r a n d e g tr0mbetaS de 

mil cores, que os primeiros raios quentes 
do sol, ou mesmo o simples mormaço, fazem 
fechar. 

Prospera em toda a sorte de terra, prefe­
rindo todavia as leves e frescas, e expostas á. 
meia,sombra. 

Semêa-se no logar onde deve florescer, e 
dá-se-lhe estacas, ou melhor uma cerca a què 
se possa agarrar, e por onde suba. 
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53- IpOmOpSÍS, Benth. 

Separadas do gênero Gilia, polemoniaceas 
de que já tratámos, as Ipomopsis sãcí também 
todas de origem americana: o seu nome re­
corda a grande semelhança do aspecto que 
existe entre as suas flores e as dos Ipomeos. 
O gênero contém diversas espécies, das quaes 
uma única é cultivada freqüentemente, a 

Ipomopsis elegans. 
Michx.(fig. 68), daCa-
rolina," planta ereeta, 
robusta, de 1 metro a 
150 centímetros de al­
tura, com o caule sim­
ples, ou pouco ramifi­
cado, e folhas alternas, 
numerosas, profunda­
mente recortadas; com­
pridos paniculos de 
flores tubulares, de u m Fís- «8-i. elegans. 
escarlate vivo, salpicadas de pardo escuro: 
a muita elegância das inflorescencias com­
pensa grandemente o porte desairoso da 
planta. 

Exige uma terra compacta, bastante fértil, 
e sobre tudo muito enxuta ; nessas condições 
a Ipomopsis y elegans, pelas suas flores, é uma 
das mais bonitas e das mais elegantes plantas 
«ultivadas. 
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Semeia-sé em viveiros. 

Var. A Ipomopsis elegans tem produzido 
algumas variedades sendo as mais importan­
tes, a I, eleg. lutea, cujas flores, côr de ganga 
amarelia, são rajadas e salpicadas de verme­
lho; & 1. eleg. superba, planta maior e mais 
compacta que o typo, com as flores, também 
maiores, de u m vermelho vivo, e a I. eleg. 
Beyrichi, com flores escarlates. 

54. Kaulfussia, Nees. 

Também conhecido pelo nome de Charieis, 
Oass. o gênero Kaulfussia, de Nees, da famí­
lia das compositas, só contém uma única es­
pécie a 

Kaulfussia amelloides, 
Nees, pequena planta 
oriunda do Cabo da Bôa-
Esperança, herbacea, an-
nual, com 20 a 25 cen-

* timetros de altura, e o 
<iaule muito ramificado 
(fig. 69); os ramos ao 
principio horizontaes, ao 
depois erectos; as folhas Fig.69-K. amelloides. 

alternas e grossas ; pedunculos compridos, 
sustentando capitulos terminaes formados 
por u m disco amarello vivo, rodeado de 
ligulos azul-escuro. 
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As flores muito bonitas da Kaulfussia. 
merecem-lhe u m logar distincto em todos os 
jardins, onde serve para a confecção de lindas. 
cercaduras, e cestas de grande effeito; são 
também muito vantajosamente aproveitadas, 
para a preparação de bouquets. 

Semeia-se em viveiros ou no logar em que 
deve florescer. 

» Var. A_ Kaulfussia amelloides produz fre­
qüentemente indivíduos com flores brancas-
ou rosadas, mas essas variações, que aliás não 
são tão bonitas como o tvpo, ainda não pode­
rão ser fixadas; não aconteceu o mesmo com ̂ , 
Km/melloides atroviolacea, cujos ligulos, de u m 
lindo azul muito carregado, rodeião u m disco 
côr de violetta, a qual se reproduz franca­
mente dê semente. 

55. Lagurus Lhm. 

O gênero Lagurus é formado por grami-
neas indígenas na Europa, das quaes u m a 
única tem alguma importância, como planta. 
ornamental, e é freqüentemente cultivada: é o 

Lagurus OVatUS, Linn. formando pequenas 
moitas, muito bonitas,, e elegantes (fig. 70), 
de 25 e 30 centímetros de altura; colmos e 
folhas pelludas e esbranquiçadas; flores for­
mando espigas molles, erectas, avelludadas, 
muito graciosas, servindo para a preparação 
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de bouquets, a que dão muita graça e ele~ 
gancia. 

Colhidas antes de maduras e sêccas á som­
bra, as espigas do Lagurus conservão-se per­
feitamente e entrão na' preparação dos bou­

quets de flores sêccas,. 
sendo também muito em­
pregadas pelas modistas 
para enfeites das senhor 
ras. 

N o jardim o Lagurus 
ovatus serve para fazer 
bonitas cercaduras, e 

• entra também muito van­
tajosamente na formação de cestas, a que dá. 
uma apparencia de leveza, e uma elegância, 
muito especial. 

Semeia-se em viveiros ou no logar. 
i / 

\ 

56. Lathyrus, Linn. 

O gênero Lathyrus, formado por numerosas. 
espécies, tanto vivaces como annuaes, e que 
são as plantas vulgarmente conhecidas pelo 
nome de Ervilhacas, algumas das quaes-
têm certa importância econômica, é freqüen­
temente confundido com o gênero Ervilha 
(Pisum), a,o menos por uma de suas es­
pécies, hospede usual de todos os jardins. 
do mundo, o 
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Lathyrus odoratUS, Linn. papillionacea 
muito conhecida pelo nome de Efvilha de 
•cheiro, ou da- Sessia, planta annual, que prova­
velmente nenhum de nossos leitores desco­
nhece; hastes aladas, ramificadas, trepando 
•á altura de 150 centímetros a 2 metros, por 
meio das gavinhas que terminào as folhas 

pennadas, e ligeira­
mente pelludas (fig. 
71 ) : pedunculos 
axillares terminados 
por 2 a 3 flores ro­
xas, muito aroma-
ticas. 

D e grande utili­
dade nos jardins.para 
o revestimento da 
parte inferior das 
cercas, a Ervilha de 
cheiromerece ser cul­
tivada em todos elles, 

tanto mais que as suas flores concorrem van­
tajosamente para a preparação dos bouquets. 

Semeia-se no logar em que deve flo>-
rescer ; prospera em todos os terrenos, e em 
todas as exposições. 

Var.—O Lathyrus odoratu* tem produ­
zido numerosas variedades, que sé repro­
duzem por sementeira; umas têm as flores 
brancas, outras violeta escura, ou ainda 

Fig. 7J. — Lathyrus 
odoratus. 
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rajadas de rosa, ou de roxo : o Lat, Inven-
cible Scarlet, é u m a variedade muito esti­
mada, cujas flores, muito grandes, são de 
u m bonito escarlate. 

57 Lavatera. 

O gênero Lavatera, da família das mal-
vaceas, contém numerosas espécies, tanto 
annuaes como vivazes, quasi todas oriundas 
do Sul da Europa, e Norte da África, todas 
mais ou menos ornamentaes e dignas de 
cultura, sobretudo nos jardins de grandes 
dimensões; uma das mais importantes, que 
por suas propriedades podia ser considerada 
como uma planta de fundo, ou de lei, e 
devia ser introduzida em todos os'jardins, é a 

Lavatera trimestris. Lín., do Sul da Eu­
ropa, planta bastante parecida c o m a Malva 
commum ou das boticas, de 1 metro mais 
ou menos de altura, ramificada, coberta de 
pequenos peitos duros; folhas alternas gran­
des, de u m verde carregado, as da parte in­
ferior reniformes r as intermediárias ovo-
cardatas, e as superioras levemente trian­
gulares; pedunculos axillares, erectos, com­
pridos, sustentando uma flor única (fig. 72), 
grande, com 5 pétalas, de uma linda côr de 
rosa, unguiculada de rôxp 

A Lavatera trimestris prospera em todos 
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os terrenos, u m a vez que não sejão muito 
compactos e humidos. Pôde ser semeada em 
viveiros, dos quaes é mudada muito cedo, mas 
prefere ficar no logar onde foi semeada. 

Muito própria para 
formar o fundo dos 
nlassiços nos jardins, a 
L. trimestris produz flo­
res muito bonitas, e 
bastante -vistosas, para 
concorrerem vantajosa­
mente para a prepara­
ção dos. grandes ramos 
para jarras, onde se con-
servão bastante tempo, 
continuando a desabro-
xar suas flores. 

Var A L. trimestris, tem produzido uma 
bonita variedade, que só se distingue do typo 
por ter as flores perfeitamente brancas. 

58. Leptosiphon, Benth. 
/ 

D a família das polemoniaceas, e differindo 
das Gilias apenas pelo tubo finove comprido 
de suas corollas, o gênero Leptosiphon é for-» 
mado por plantas annuaes, indígenas da Ca­
lifórnia, notável por suas numerosas espé­
cies e abundantes hybridos, cujas flores reú­
nem todas as gradações do amarello, do 

Fig. "SS.—Lavatera 
trimestris. 
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laranja, do aurora, do rosa,dò vermelho e do 
purpuro; a espécie mais geralmente culti­
vada é o 

«g 73 — Lpptosiphon 
drosaceus. 

an-

Leptosiphon androsaceus Benth. (fig. 73), 
pequena planta muito ramificada, formando 

pequenas moitas, 
muito densas, de 20 
a 30 centímetros de 
altura ; folhas pai-
matifídas, com as 
divisões lineares ; 
corymbos abundan­
tes e compactos de 
flores purpurinas ou 
lilazes, com o centro 
branco (fig 74 ) 

abrindo-se quando expostas aos raios do sol. 

Muito bonito 
em cercaduras, ou 
como plantas iso­
ladas sobre os ale­
gretes, o Lep. an­
drosaceus é tam- Fig. 74.—Flor de Leptosiphon 

bem muito próprio para ser cultivado em 
vasos. 
, Semeia-se no logar ou em viveiros; quer 
estar exposto a pleno sol. y 

Var. O L. androsaceus, além de uma va­
riedade cujas flores são brancas, tem, cruzado 
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com o L. aureus e luteus, produzido nu­
merosas variedades hybridas, Leptosipkòú 
hybridus dos horticultores, cujas flores, maio­
res que no typo, mostrão u m a extensa varie­
dade "de coloridos. * 

59. Linaria, Toum. 

O gênero Linaria, da família das scrophu-
larinas,, contém diversas espécies, tanto 
vivazes como annuaes, quasi todas da Europa 
e todas bonitas; entre as annuaes, u m a das 
mais cultivadas é a 

Linaria bipartita, 
Wild., da Algeria, caule 
simples ou pouco rami­
ficado (fig. 75), de 20 
a 30 centímetros de al­
tura ; ramos erectos ; 
folhas alternas, glaucas, 
lineares; flores de u m 
bonito azul-escuro com 
o lábio inferior esbran-
quiçado na extremidade, Fis' * 8 ' - g £ r i a bipar" 
e amarello na base. 

Muito bonita, a Linaria bipartita, tem 
u m grande defeito, o seu porte esguio 
e magro, que todavia pôde ser facilmente 
corrigido, cultivando muitas plantas juntas, 
para formarem pequenas moitas: plantada dp 
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mesmo modo, ella é ainda muito ornamen­
tal quando cultivada em vasos. As suas flo­
res, cortadas, servem para bouquéts. 

Semeia-se no logar ou em viveiros ; requer 
terra leve, arenosa e fértil. 

Var. A L. bipartita produz freqüentemente 
variações com flores brancas ou purpurinasv 
com a fauce branca rajada de rosa. 

60. Linum, i,in. 

Typo da familia das linaceas, o gênero 
Linum, formado Com plantas umas annuaes, 

outras*vivazes, muitas 
indígenas na região me­
diterrânea, é de extraor-
dinaria importância 
industrial por u m a de 
suas espécies, o Linum 
usitatissinum, planta 
annual, freqüentes ve­
zes, cultivada nos jar­
dins por suas bellas 
flores azues, e em gran­
de escala pelas fibras 

textis que produz, e são o Unho commum; das 
espécies annuaes a mais bella todavia é o 

Linum grandiflorum, * Desp. da Argélia, pe-
,quena planta de 20 centímetros de altura 
(ng. 76), muito ramificada na base, com os 

"•wftferfi/fi^-ieüiíí 

Fig. 96.— Linum grau 
diflorum. 
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ramos delgados, formando pequenas moi­
tas, cobertas de folhas verdes e sesseis, sobre 
as quaes se destacão as flores muito grandes, 
muito abertas (fig. 77) de u m vermelho inten­
so e brilhante, dispostas em pequenos pani­
culos. 

Ainda que a duração de cada flor seja 
muito pequena, pois- as 
suas pétalas caducas cahem 
depressa por terra, a ex­
tensa floração do Linum 
. grandiflprum , bem como 
o brilho de suas inflores-
cencias, fazem delle uma 
planta preciosa para a for­
mação de cercaduras, ou de 
pequenos massiços sobre 
os alegretes, sendo também 
muito própria para a cultura em vasos. 

Semeia-se em viveiros, ou no logar em que 
deve florescer. 

C o m a semente do Linum grandiflorum dá-
se freqüentemente u m facto bem interessante: 
as novas deixão muitas vezes de nascer, 
as de u m anno nascem com1 certa regula­
ridade, emquanto as de dous annos costumão 
nascer prompta e perfeitamente. 

61. Lobelia, Linn. 

O gênero Lobelia, typo da pequena família 
«das Lobeliaceas, corftém numerosas espécies, 
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tanto vivazes como annuaes, das quaes 
muitas têm sido introduzidas e cultivadas 
nos jardins; ainda que a sua importância 
como plantas ornamentaes não seja grande, 
as flores de algumas são verdadeiramente 
bonitas; entreas annuaes devemos recom-
mendar muito a 

Lobelia erinus, Linn.j pequenina jóia do 
Oabo da Bôa Esperança; é uma planta her-

bacea, muito esga-
lhada, com os ramos 
quasi capilares, for-
m a n d o pequeninas 
moitas muito compa­
ctas (fig. 78), de 10 
a 15 centímetros de 
altura,cobertas de pe­
queninas folhas de 
u m bonito verde ; 
pedunculos fili for­
mes, sustentando ca­
chos alongados, de 

flores muito abundantes, imitando uma pe­
quena borboleta de côr azul celeste, com a 
base das azas branca. 

Poucas flores esmaltão tanto u m jardim 
como as da Lobelia erinus, quer plantada e m 
hordaduras, quer formando pequenos mas­
siços sobre os canteiros; ao sol ellas brilha o 
por modo extraordinário. 

r. A. 8 

•S^^ss 

Fig. 78.—Lobelia erinus. 
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A Lobelia erinus é também muito própria. 
para ser cultivada sobre os rochedos artifi-
ciaes, em vasos sobre as sacadas, e sobre­
tudo em suspensões no centro das janellas e 
no interior das salas, onde fôrma uma orna­
mentação verdadeiramente esplendida. 

Semêa-se no togar ou em viveiros, co­
brindo apenas a semente, que é muito fina ; 
prefere u m a terra leve, fértil e arenosa. 

Var.—A Lobelia erinus tem produzido nu­
merosas variedades, sendo as mais notaveis-
a L. speciosa, cujas flores azul-escuro têm 
o centro branco ; a L. erinus^grandiflora^ 
cujas flores, azul-escuro, são muito maiores 
que na espécie ; a marmorata, com florem 
grandes, branco-azulado, beiradas de branco j 
a Lindleyana, com flores pequenas de. uni 
roseo lilaceo xçom o centro branco ; a L.~ 

| erinus gracilisi erecta, azul-claro, com o cen­
tro branco, extraordinariamente florifera, e 
a gracilis alba cujas flores, de u m branéo 
azulado, têm o centro branco. 

62. Lupinus Toum. 

O gênero Lupinus, da familia das papilio-
naceas, contém numerosas espécies, tanto 
vivazes como annuaes, indígenas nas diver­
sas partes dp mundo, *das Nquaes perto de 
50 têm sido introduzidas, e sao cultivadas-
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nos jardins/ onde gozão de geral estima ;. 
entre nós o gênero Lupinus é bem conhe­
cido pêlo nome vulgar de Tremoçq. 

Quasi todas as espécies, sendo dotadas 
de flores muito bonitas, e quasi que só di­
vergindo entre si na côr, ou no porte das 
plantas, é difficil escolher a mais notável; 
tomaremos uma ao acaso, o 

Lupinus sulphureus, Hort. (L. Menziesh 
Agard) da Califór­
nia ; caule herba-
ceo, robusto, co­
berto de peitos; 
com 40 a 50 cen­
tímetros de altura,' 
ramificado na parte 
superior (fig. 79); 
folhas alternas, 
largas, digitadas, 
pecioladas, coberta 
de pellos ; flores 
aromaticas, ama--
rello côr de enxo­

fre, em espigas compridas. 0 Lupinus sul­
phureus é tão próprio para a formação de 
grupos, como para ser cultivado isolado sobre 
os canteiros. 

Semêa-se no togar em que deve florescer, 
em terra fértil e leve; como toei os os tre-
moços, elle também se nega- a. crescer nas 

Fig. 79. — Lupinus 
sulphureus. 
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terras compactas e argillosàs, e sobretudo nas 
calcareas. 

" Var O L. sulphureus produzio uma va­
riedade, cujas flores são de uma, côr parda, 
muito notável. 

Entre as numerosas espécies, annuaes que 
o gênero possue, citaremos, como sendo mais 
estimadas : / 

L. Dunneti superbus Hort; flores purpu­
rinas, brancas e amarellas. 

L. hybridus,Hort. azul-escuro.com o cen­
tro branco. 

L. luteus, Linn. amarello. 
L. nanus, Dougl. azul. 
L. pubescens, Bent. azul escuro, violeta e 

branco. 
L. speciosus, Hort. azul desmaiado e vio­

leta. 
L. subramosus, Hort. azul e branco. 
L. pilosus, Hort. azul. 
L. Hartwegii, Bot. Reg. azul,, branco e 

vermelho i 
L. mutabilisy Sweet, tendo as espigas for­

madas inferiormente de flores azul escuro e 
brancas, e superiormente de flores branco-
azuladas; muito estimado por seu aroma 
agradável. 

http://azul-escuro.com
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63- Madia, Don. 

O gênero Madia, da familia das compo­
sitas, foi creado por Don, para u m pequeno 
numero -de plantas annuaes, indigenas do 
Chile, onde são conhecidas pelo nome de 
Mèllosa, e de Madi,. sendo, uma de suas 
espécies, a M. sativa, cultivada pelo excel-
lente azeite comestível, produzido pelas suas . 
sementes; a cultura 
dessa espécie, por 
varias vezes, en­
saiada na Europa 
não tem ainda pro­
duzido ali resulta­
dos remuneradores, 
mas uma outra é 
freqüentemente cul­
tivada como planta 
ornamental; é a 

Madia elegans, Fig- 8° -Madia elesans-
Don (fig. 80), planta pelluda, glandulosa,. 
de porte pyramidal; com o caule de 80 cen­
tímetros a 1 metro de altura, ramificado na 
extremidade; as flores, que exhalão um aroma 
muito agradável, estão dispostas em Capítulos 
numerosos, com perto de 4 centímetros de 
diâmetro, formando corymbos pyramidaes ; 
os ligulos, de u m amarello côr de ouro, ro-
deião u m disco amarello purpurino. 
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Muito ornamental nos grandes jardins, i 
onde deve ser cultivada em grupos. 

^emêa-se no togar onde deve florescer, 
e deixa-se entre as plantas u m espaço de 40 
a 50 centímetros ; quer uma exposição soa­
lheira. 

64- Malope, Linn. 

O gênero Malope, da família das Malva-
ceas, contém1 varias espécies, que, pelô  as­
pecto, podem ser facilmente confundidas com 
as verdadeiras Malvas, motivo por que o 

grande naturalista 
lhes deu o mesmo 
nome, pelo qual os- '4j 
gregos designavão 
uma grande Malva; 
a Malope malacoi-
des, do -Sul da Eu­
ropa, com suas flo­
res côr de violeta, 
é freqüentes vezes 
cultivada nos jar-
^dins da Europa, 

Fig. 8i.-siaiope trifida. n ã o tanto, porém, 
como a 

Malope trifida, Lem, da Algeria (fig. 81} 
planta glabra, de 60 centímetros a 1 metro de 
altura, com o caule muito ramificado na base ; 
folhas alternas, ovaes, arredondadas, as 

> * 
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superiores trilobadas : flores grandes (fig. 82) 
-coro 5 pétalas ligeiramente unguiculadas, 

» de uma linda côr de rosa, com veios purpu­
rinos, em cujo.centro se destacão as partes 
«exuaes, formando como u m pequeno pincel 
muito elegante. 

Pela elegância do seu 
porte, tanto como pelo 
brilho e pela- belleza de 
suas flores, poucas plan­
tas annuaes ornamentão 
tanto u m jardim como a 
Malope trifida. 

Semêa-se depreferen-
Fig. 82.-Fior de cia no logar em que 

aione. deve florescer, ein toda 
«, qualidade de terra, exigindo apenas expo­
sições arejadas. 

Var.—M. grandiflorà, e M. grandiflorà 
<ãba; aquella distingue-se da espécie so­
mente pelo tamanho das flores, que na ul­
tima são de u m branco puro. 
s 

65. Malva, Linn. 

O gênero Malva, typo da familia das mal-
"vaceas, contém numerosas variedades, todas 
mais ou menos recommendaveis por suas 
propriedades medicamentosas ; raras são as 
espécies cultivadas comoplantasornamentaes; 
entre as que estão-neste caso, duas são 
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apreciadas tanto pela belleza do seu porter 
como pelo aroma de suas folhas e igual 
numero pelo brilho de suas flores ; destas a, 
mais notável é a 

Malva miniata, Cav. geralmente tratada' 
como planta annual, ainda que no Mexi< 
donde é oriunda, forme 
u m pequeno arbusto 
(fig. 83) com o caule 
lenhoso, muito ramifi­
cado na base, em moita 
de 50 a 60 centímetros 
de altura; folhas alter­
nas, pecioladas, ovaes, 
e dentadas ; flores axil-
lares, pequenas;, côr de 
zarcão (minium) prò-
j ••] - Fig. 83.—Malva miniata» 

duzidas em pequenos 8 

cachos. 
De grande effeito nos jardins paysagistas, 

por causa da côr desusada de suas flores, a 
Malva miniata é geralmente semeada em vi­
veiros, arrancando-se sempre as plantas do 
anno anterior, que perdem, com a idade,, 
muito do seu effeito ornamental. 

66. Martynia, Linn. 

O gênero Martynia, creado por Linneo, na 
família das sesameas, com plantas do Brazil^ 
do México e daLuisiania, é notável tanto pelo 
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aspecto da planta, como pela belleza das 
flores, que podem facilmente ser confundidas 
com as das Gloxinias, e ainda pela fôrma 
singular dos fructos, entre nós conhecidos, 
se não nos engana a memória, pelo nome de 
Quimgombô de espinho; u m a das espécies 
mais notáveis é a 

Martynia proboscidea, Glox., do Brazíl e 
da Louisiania, planta herbacea, succulenta, 
de 40 a 50 centímetros de altura, muito ra­
mificada (fig. 84); folhas oppostas pecio- » 

ladas, grandes, cor-
diformes, pelludas, 
viscosas; flores 
grandes, aromati-
cas,'muito bonitas, 
dispostas em ca­
chos, nas axillasdos 
galhos, com o tubo 
alongado, e a co-
rolla campanulada, 
recordando perfei-

Fig. 84.—Martynii» tamente as Gloxi-
proboscidea. n i a g (Ligerias) ,de 

flores inclinadas (fig. 85), de u m branco 
amarellado, com a garganta rosada, salpicada 
de vermelho, e o lábio inferior amarello, 
também salpicado de vermelho; fructos gran­
des, carnosos, em fôrma de cornos de boi 
(fig.8 6), contendo u m a grande cápsula cornea, 
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rugosa, quasi espinhosa, dentro da qual estão-
as sementes grandes, chatas, negras e ru-
gosas. , 

A M. proboscidea é tão recommendavel 
pelo porte e pela folhagem, como pela belleza 
das flores e dos fructos; em algumas locali­
dades da America do 
Norte ella é cultivada 
nas hortas por causa *& ' SsJfe 
dos fructos,' que são 
consumidos antes do 
eompleto desenvolvi­
mento, sobretudo con­
servados em,vinagre á 
modo de pepinos. 

Existem ainda duas outras espécies igual­
mente estimadas 
pela belleza de 
suas flores; a M.< 
fragrans, Lind. 
do México, e a 
M. lutea das pro­

víncias meridionaes do Brazil, que é freqüen­
temente encontrada nas roças na Serra dos 
Taipes. 

Semêa-se no logar, em terra fértil e are­
nosa; durante o verão rega-se com abun­
dância as raizes das plantas, evitando-se 
molhar as folhas. ' 

Fig. 85. — Slartynia. 

Fig. Mi.—Martynia. 

f • 
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67 Mesembrianthemum, Linn. 

O gênero' Mesembriqthemum, único da pe­
quena família das mesembrianthemeas, con­
tém numerosíssimas espécies, quasi todas 
oriundas da África austral; notável por seu 
polymorphismp, o gênero possue plantas 
tanto annuaes, como vivazes, umas simples­
mente herbaceas, outras arbustivas, todas 
eom as folhas gordas, ou succulentas, grande 
parte dellas merecendo os cuidados dos 
amadores, quer pelo aspecto bizarro das 
plantas, quer mesmo pela belleza de suas 
flores; entre as primeiras citaremos a Gelada 
ou Fôr de gelo (M. cristallinum) tão apre­
ciada entre nós, e que de certo está bem 
longe de ser uma das espécies mais impor­
tantes; entre as ultimas fallaremos tão so­
mente do 

Mesembrianthemum pommeridianum, Linn, 
planta do cabo da Bôa-Esperança, com d 
caule muito ramificado, ramificações cylin-
dricas, succulentas, pubescentes, estenden­
do-se pelo chão; folhas oppostas, grossas, lan-
ceoladas ; flores muito grandes, dobradas 
(fig. 87), de u m amarello brilhante, só se 
abrindo quando bem expostas ao sol, entre 
as 11 horas da manhã e as 3 da tarde, de 
onde o seu nome de pommeHdwnmm ou 



depois do meio.dia; facto este que se dá tam­
bém com grande numero de seus congêneres, 
donde o nome de Mesembrianthemum, que 

significa flor do meia 
dia, ainda que, bem 
pelo contrario, uma 
de suas espécies só 
mostre as flores du­
rante a noite. 
0 M. pommeri-

dianum cultivado em, 
vasos suspensos, e 
expostos ao sol, é 
uma das plantasque 
com mais segurança , 

Fig. 81?.— Meseirbrianlbc- / -j 

«. mui» poiwmeriuianum. se pode recommen-
dar aos amadores; ninguém de certo que 
a veja pela primeira vez deixará de ser 
tocado por sua belleza. 

Semêa-se em viveiros ou no logar. 

68. Monolopia LC. < 

Do gênero Monolopia, creadopor De Can-
dolle, só sabemos que seja Cultivada u m a 
espécie, a 

Monolopia californica, ou melhor M. major 
D C. pois o primeiro nome é apenas dos hor­
ticultores, pequena composita, oriunda da 
Califórnia; é uma planta (fig. 88) herbacea, 
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glabra, ás vezes ligeiramente pubescente, 
de 30 a 40 centímetros de altura, muito 
ramificada; folhas oppostas, ambraxicaules , 

lineares; capitulos 
terminaes, de 150 
millimetros < de diâ­
metro, amarellos. 

Própria para a 
formação de cerca­
duras e de cestas, e 
mesmo para ser cul­
tivada como planta 
isolada.. 

Semêa-se no lpgar ou em viveiros; mu-
dando-se para terra leve e enxuta, deixan­
do-se u m espaço de 20 centímetros entre 
cada planta. v 

^-^B 

Fig. 88. — Monolopia cali­
fornica. 

69. Nemesia, vcnt. 

O gênero Nemesia, da família das scrofu-
larihas, foi formado por Ventenat com al­
gumas espécies, que elle separou do gênero 
Antirrhmum (Bocas de leão); a mais bonita e 
geralmente cultivada é a 

Nemesia versicolor, E.Mey; pequena plane­
ta annual, da África austral,' com o caule 
muito ramificado, formando pequenas moitas 
de 15 a 20 centímetros de altura (fig. 89 ); 
folhas oppostas; pvaçs as da parte inferior, as 
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superiores lineares ; flores muito numerosas, 
côr de violeta,., pequenas, com. o labiq supe­
rior trilobado, prolongando-se posteriormente 

em fôrma de esporão, 
reunidas em cachos 
terminaes, compactos; 
essas flores varião fre­
qüentemente para côr 
de rosa ou branco, va-
riações que parece não 
terem ainda sido fixa­
das. 

Própria para a for­
mação de bordaduras 

89.— Nemesia ver- , * . , -, 
sicoior. elegantes, p o d e ser 

cultivada como planta isolada, sendo nimia-
mente própria para os rochedos artificiaes. 

Semêa-se em viveiros, ou no logar em 
que deve florescer,' em terra fértil e leve r 

Fig. 

70. Nemophila, Benth. 
."'*; . 

O gênero Nemophila, da família das hy-
drophylleas, sem duvida alguma u m dos 
mais mimosos de que a horticultura moderna 
se tem apoderado, é formado por três ou qua­
tro espécies, todas annuaes, todas herbaceas, 
todas pequenas, e todas ainda produzindo 
flores relativamente grandes, mimosas, deli­
cadas é bonitas; não nos lembramos'de plan­
ta alguma que . nos tenha tão grandemente 
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alegrado, como a N. insignis, quando pela 
primeira vez deparamos com as suas delicadas 
flores, de u m verdadeiro azul, e azul celeste; 
a N. maculata com flores brancas, tendo em 
cada pétala uma mancha côr de violeta e a 
N. atomaria, com flores brancas salpicadas 
de preto, não lhe são por modo algum infe­
riores, nem ainda a 

Nemophila discoidalis, que no pensar 
de alguns autores deve ser apenas uma 

variedade da N. ato­
maria, de Fisch. et 
Mey., oriunda da Ca-. 
lifornia; p e q u e n a 
planta, herbacea, ras­
teira, diffusa, mais ou 
menos pelluda; folhas 
oppostas, pequenas, 
pennatifidas; pedun-
ctílos axilares, compri-

Fig. 9o.- Nemophila dos, finos, supportan-
discoidaii.?. ^ o u m a £ ^ r Solitária, 

grande, quasi campanulada, de uma linda 
côr de purpura avelludada, quasi negra, bei­
rada de branco puro, (fig. 90), e tendo no 
centro uma mancha da mesma côr. 

Muito própria, por sua floração abundante, 
para bordaduras elegantes, e mesmo para a 
formação de tapetes muito graciosos; serve 
lambem para ser cultivada sobre os rochedos, 
ou em vasos, onde é de grande effeito. 
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Semêa-se no logar era que deve florescer, 
ou melhor ainda em viveiros, mudando para 
terra fértil, leve, e sobretudo bem enxuta, 
pois a humidade lhe é muito prejudicial. 

Var. Além da N. discoidalis, Hort. a 
JV". atomaria, Fisch. et Mey., tem produzido 
outras variedades : N- cerulea, de u m azul 
pallido com olho branco, a N. occulata de u m 
branco azulado, tendo na base de cada pétala 
uma mancha, violeta-escuro. 

Todas as Nemophilas podem ser franca-
R. mente recommendadas aos amadores. 

71. Nigella- Toum. 

A família das ranunculaceas é das que 
tem dado ao jardim flores de maior mérito, 
taes como os Reinunoutos, as Anemonas, as 
Adonis, as Olematites, os Aconitos, as Aqui-
legias ou Solitárias, os Delphinium ou Es­
poras, as Peonias, e muitas outras ; se o gê­
nero Nigella não pôde por ventura competir 
com alguns daquelles de que acabamos de 
fallar, nenhum talvez lhe levará vantagem 
pela graciosidade de suas flores ; duas são 
îs espécies geralmente cultivadas, a AT. His­
pânica, natural do Sul da Europa,, onde 
as suas flores esmaltão as searas, e a 

Nigella Damascena. Linn. (fig. 91) da 
Barbaria; planta muito ramificada, erecta, 



- 129 --

de 50 centímetros de altura; folhas alter­
nas, muito finamente recortadas; flores gran­
des, de uma linda côr azul, com as pétalas 
recortadas, contidas em u m envolucro verde, 
•também elegantemente recortado ; fructo 
grande, em fôrma de ballão, contendo nume­
rosas sementes, pequenas, negras, rugosas 
e aromaticas. 

Esta graciosa planta, outriora muito cul­
tivada nos nossos jar­
dins, onde já se tor­
nara quasi espontâ­
nea, produz uma das 
mais graciosas e bo­
nitas flores annuaes, 
bem conhecida entre 
nós pelo nome de 
Damas- entre-verdes, 
corrupção provável 

cs do especifico Damas-
cena, desta vez bem 
motivada pela'belleza 
da flor. 

Nos canteiros, tanto isolada, como for­
mando massiços, e ainda em bordaduras, a 
N. Damascena.ê sempre ornamental; suas 
flores entrão com vantagem na preparação 
de bouquets, a que dão muita graça. 

Semêa-se no logar em que deve flores­
cer, em terra leve, fresca e sã. 

Fig. 91.— Nigella 
Damaseena. 

+*• 

Var. Existem duas variedades : Nigella 
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Damascena alba, com flores brancas, e N 
Damascena nana, cujas flores azues, como 
as da espécie, são mais dobradas sendo^ ao 
mesmo tempo a plantade menores dimensões.. 

72. Nolana. Linn. 

A pequena família das nolaneas é apenas 
formada pelo único gênero Nolana, que por 
seu turno não é também muito rico de es­
pécies, "contando apenas três ou quatro plan­
tas indigenas da America do Sul todas an­

nuaes, herbaceas, 
decombantes, notá­
veis pela belleza de-
suas flores grandes, 
em fôrma de cam­
painhas (nola), qtie 
recordão as do gê­
nero Convolvulus ; 
a espécie mais geral­
mente cultivada é a 

fie 92. — Nolana atriplici-
fwlia. 

Nolana grandiflo­
rà, ou melhor N. a-

triplicifolia, Don., pois o primeiro nome é 
apenas aquelle porque é mais geralmente 
conhecida dos horticultores ; é uma planta 
rasteira, muito ramificada (fig. 92), folhas 
carnudas, grossas, lisas, de u m verde pallido; 
flores grandes, axilares, azues, com o centro 
branco amarellado. 



— 131 — 

Muito bonita e ornamental, tanto em bor-
daduras, como em massiços, serve também 
para ser cultivada sobre os rochedos arti-
ficiaes. 

Semêa-se em viveiros, dos quaes a trans-
plantação é u m pouco difficil, ou melhor no 
logar, em terra fértil, leve e exposta ao sol. 

Var. Introduzida do Chile, ou do Peru, em 
1834, a Ĵ . granoliflora por em quanto só tem 
produzido na Europa uma única variedade, a 
N. grandiflorà alba, comflôres brancas. 

73. (Enothera. Linn. 

O gênero (Enothera, creado por Linneo, 
e typo da família-das cenothereas, era tão 
numeroso, que, depois de vários naturalistas 
terem separado delle muitas espécies, com 
que creárão vários outros gêneros, ficou não 
obstante tão rico, que Spach ainda o pre­
tendeu dividir em dez gêneros diversos! Tal 
qual elle é aceito hoje, o gênero (Enothera é 
exclusivamente formado de plantas america­
nas, umas herbaceas e annuaes, outras bisan-
nuaes, ou vivazes, e subfrutescentes, notáveis 
pela grandeza de suas flores, brancas, ama-
rellas, rosadas ou vermelhas, cuja côr varia 
quasi sempre depois do desabrochar das 
flores; muitas são as espécies annuaes fre­
qüentemente cultivadas nos jardins, mas só 

fallaremos do 
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(Enothera Drummondi, Hook., pequena 
planta do Texas,* com o caule muito ramifi­
cado (fig. 93), a principio deitado pelo 
chão, depois levantando-se a 50 e 60 cen­
tímetros de altura; folhas alternas, ovaes, 
onduladas; flores grandes, amarellas. 

Muito bonita como 
planta isolada sobre 
os canteiros, ou en­
tão de mistura com 
outras plantas, for­
mando cestas ou 
massiços; as flores 
abrem á tarde e 
murchão no dia se­
guinte pela manhã. 
Semêa-se em vivei­

ros ou no logar em 
que deve florescer. Fig. 93. (Enothera Drum­

mondi. 

Var. O GE. Drummondi tem produzido 
uma variedade com o porte mais baixo, mas 
com flores maiores que na espécie, é o 
CE. Drummondi nana, e outra que só differe 
do typo por ter as flores brancas, (E. Drum­
mondi aíba. 

74. Palafoxia. Lag. 

Pequeno gênero de compositas, oriundas 
do México e do Texas; plantas annuaes, com 
o caule ascendente, ramificado, de 40 a 60 
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centímetros, folhas alternas ovaes, lanceola-
d&s; flores numerosas, em capitulos pedun-
culados : o gênero Palafoxia é representado 
nos jardins por duas espécies, das quaes uma, 
a P Texana D C. tem as flores (capitulos) côr 

de rosa escuro, es-
branquecendo de­
pois , e passando 
para côr de carne, 
a outra, mais apre­
ciada, é a 

Palafoxia Hooke-
riana, que se distin­
gue da anterior por 
ter a folhagem mais 
ampla (fig. 94), e os 

Fig. 94. — Palafoxia Hooke- Capítulos maiores, 

' " " de uma bonita côr 
de rosa acarminada. ^ * 

Cultiva-se em grupos, ou "como plantas 
isoladas. 

Semêa-se em viveiros, e planta-se com 
30 ou 40 centímetros de distancia entre as 
plantas. 

75 Panicum, Linn. 

Ainda que muito reduzido, o antigo gê­
nero Panicum de Linneo é u m dos mais 
extensos da vasta família das gramineas, 
pois que presentemente ainda conta para 
t n n í n Ar. A f\f\ ni.n/\/>ínn . cA Aa ílllOC! /"kl! tVÍ->« A. 
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horticultura moderna se tem apropriado 
como plantas ornamentaes, sendo dellas a 
mais importante o 

-Panicum capillare, Gronov., da America 
do Norte (fig. 95), com os colmos muito 

rramificados ? ere-
ctos, compactos, de 
40 a 50 centímetros 
de altura; folhas 
planas, largas, com 
pridas; flores ex-^ 
cessivamente pe­
quenas , dispostas 
em grandes pani­
culos pyramidaes, 
com as ramificações 
capillare s. 

Fig. 95. - Panicum capil- O P. Capillare, 

#
lare* como planta de jar­

dim, é muitíssimo inferior a outras gramineas; 
o seu principal merecimento é concorrer muito 
vantajosamente para a confecção dos bou-
quets, ou dos grandes ramos, do mesmo modo 
que para a ornamentação dos vasos e sus­
pensões das salas. 

Semêa-se no logar onde deve florescer. 

76. Papaver. Toum. 

O gênero Papaver, creado por Tour-
nefort, contém varias espécies, tanto annuaes, 
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«como vivazes, cujo habitai se estende pelo 
velho continente desde a Sibéria até á 
Pérsia, de onde é oriunda a mais notável 
de suas espécies a 

Papaver somnifera, Linn., bem conhecida 
pelo nome de Papoula, ou Dormideira, 
planta annual da maior importância, quer 
*como planta industrial, pelo óleo abundante 

que fornecem as suas 
sementes, quer como, 
planta medicinalpelo 
opium, u m dos mais 
poderosos agentes 
therapeuticos, que é 
extraindo de seus 
fructos, quer ainda 
como planta orna­
mental, pela belleza 
de suas flores, culti­
vadas desde muitos 

Fig. 96.—Papaver SecnloS por Seu ex-
8om„ifera. traordinario brilho. 

A Papoula c o m m u m (P. somnifera Linn.) 
f̂ig. 96)'é uma planta, herbacea, inteira­
mente glabra, com o caule erecto, simples, 
só ramificado na extremidade, com 80 a 
100 centímetros de alturâ ; rolhas grandes, 
dentadas, sinuadas, de u m verde-azulado; 
pedunculos nús, compridos, uniflôres, com 
os botões inclinados antes da anthese; flores 
grandes, com 4 e 6 pétalas na espécie (mas. 
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inuito dobradas nas variedades cultivadas 
nos jardins), a que succedem grandes cápsu­
las, contendo numerosas sementes, bem co­
nhecidas pelo nome de cabeças de dormidèira, 
pela uso freqüente que faz dellas a medicina 
domestica. 

Conhecida desde remota antigüidade, e 
consagrada a Morphêo, por causa de suas-
propriedades soporiferas, a Papoula parece 
também ter sido, na antigüidade, usada 
como planta alimentícia, pois as suas semen­
tes oleosas são completamente desprovidas 
dos suecos perigosos contidos em todo o 
resto da planta; é mesmo ao uso que anti­
gamente se fazia dessas sementes, em fôrma 
de papas, que allude o seu nome genérico.., 

Prosperando em quasi todos os terrenos^ 
a Papoula é muito recommendavel aos ama­
dores pela grandeza, perfeição, brilho, e va­
riadas cores de suas flores ; para os grandes 
jardins ella é sobretudo preciosa, pois poucas; 
são as plantas que^exigindo como ella, poucos 
ou nenhuns cuidados, podem concorrer para 
a formação de grandes cestas floridas, ca­
pazes de ser apreciadas a grande distancia. 

A Papoula commum exige imperiosa-
mente ser semeada no logar em que deve 
florescer; quer também não ser nunca con­
trariada em seu desenvolvimento, pelo que 
as plantas devem ser desbastadas muito cedo, 
deixando entre cada uma a distancia de? 
30 centímetros. 
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Var—A Papaver somniferum tem produ­
zido numerosas variedades,, que dividindo-se 
primeiramente em raças grandes e anãs, de, 
pétalas inteiras, e de pétalas franjadas^ apre-
sentão quasi todas as cores possíveis, o azul 
exceptuado, e se reproduzem francamente de 
sementes; o branco, o cinzento, a côr de 
carne, a côr de rosa, o vermelho, o violeta, 
mostrão-se em diversos tons, unidos, ou di­
versamente misturados. 

77 Perilla. Linn. 

O gênero Perilla, da família das labiadas, 
apenas se recommenda por uma de suas 
espécies a 

Perilla nankinensis, 
Dcsne. da China, plan­
ta herbacea, muito ra­
mificada (fig. 97), erec-
ta, com 60 ou 80 centí­
metros de altura; folhas 
oppostas, pecioladas, o-
vaes, grandes, ondula­
das, dentadas,de u m ne­
gro purpurino, do mes­
m o modo que o caule ; 
flores completamente insignificantes no ponto 
de vista ornamental. 

Por seu porte e sobretudo pela côr de 
suas folhas a Perilla hankinefise ê preciosa 

Fig. 99.— Perilla 
nankinensis. 
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para o jardim, quer em cercaduras, quer 
em massiços, onde associada a plantas de 
outras cores pôde produzir effeitos muito no­
táveis. 

Semêa-se no logar, ou em viveiros; pros­
pera em todos os terrenos, mesmo nos seccos 
e estéreis. 

78. Phacelia. JUBS. 

Gênero americano da família das hydro-
philleas contendo tanto plantas vivaces como 
annuaes, dignas de serem introduzidas nos 
jardins, onde já é 
cultivada a 

Phacelia tanace-
tifolia, Bent., plan­
ta da Califórnia , 
com o caule erecto 
(fig. 98), ramificado 
na extremidade, de 
40 a 70 centímetros 
de altura; folhas 
alternas, muito re­
cortadas ; pedun-
culos ramificados, 
contendo numerosas flores, dispostas em duas 
carreiras, e formando cachos compridos, scor-
pioides, u m tanto parecidos com os dos He-
leotropios, alongando-se medida á que desabro-
chão as flores, que são de u m bonito azul-claro. 

Fig. 98.— Phacelia 
tanaeetilolia. 
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A P tanacetífolia év uma planta muito 
elegante, que perde muito quando vista de 
longe, por isso se recommenda especialmente 
para os pequenos jardins, onde não possão 
passar desappercebidas as suas bonitas flores, 
muito próprias para grandes ramos, e sobre­
tudo para bouquets de mão. 

Semêa-se no logar. 

yar.— Ph. tanacetifolia alba, com as flores 
esbranquiçadas, côr de linho cru. 

4 79. PhlOX. Linn. 

Da família das polemoniaceas, o gênero 
Phlox contém numerosas espécies, todas 
americanas, e todas notáveis pelo brilho de 
suas inflorescencias, como indica o seu nome 
que significa chamma; quasi todas as espécies, 
altamente estimadas pelos amadores, e tendo 
produzido, por hybridisação, numerosas va­
riedades que elles nomeião e colleccionão cui­
dadosamente, são vivazes ; uma única com­
porta-se quasi sempre como se fosse annual, 
se por ventura não o é realmente, o 

PhlOX Drummondi, Hook., bem conhecido, 
e geralmente cultivado nos nossos jardins, 
que elle matisa com as mil cores de suas 
numerosas variedades; é uma planta her-
bacea, oriunda do Texas, com o caule pelludo, 
muito ramificado, estendendo-se pelo chão, 
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levantando-se depois a 30-50 centímetros' de 
altura; folhas oblongo-ovaes; flores grandes^* 
reunidas em u m corymbo pouco compacto,. 
(Fig. 99.) vermelhas na espécie. 

Rivalisando com as Verbenas, os Phlox,. 
ou Lindasflôres, são geralmente empregados 
para a formação de grandes cestas ou como 
cercadura nos massiços de arbustos; servindo 
também para a cultura sobre as janellas. 

Semêa-se em vi­
veiros ou melhor 
no logar em que 
deve florescer. 

Var. — O Phlox 
Drummondi tem 
produzido numero­
sas variedades, que 
se reproduzem facil­
mente de semente, 
cujas flores mostrão 
todos os coloridos 
imagináveis desde o branco puro, o rosa, o ver­
melho, até o lilaz e o violeta, as vezes unidas, 
outras com o centro oculado ou de outra 
côr, ou ainda rajadas : no começo os horti­
cultores davão-lhe nomes especiaes,. e erão 
então estimadas as variedades A. Karr, Dr* 
Parnot, Pio IX, etc, mas tão numerosas 
ellas se tornarão que apenas hoje se distingue 
os Phlox por suas cores. 

U m a variedade muito notável, ainda que 

Fig. 99.—Phlox Drummondi, 
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seu brilho não se compare com o de outras, 
é a Isabellina lutea, cujas flores são de uni 
amarello côr de camurça. 

80. Podolepis. Labiii. 

O gênero Podolepis, da familia dás com­
positas, foi creado por Labillardière para 
três ou quatro plantas da Nova-Hollanda, 
das quaes a horticultura ornamental se tem 
apoderado; uma das mais estimadas é a 

* 

Podolepis affinis, dos horticultores, planta 
annual (fig. 100) 
com folhas radi-
caes, lanceoladas, 
formando u m gran­
de roseta; hastes 
floraes numerosas, 
simples, ou pouco 
ramificadas., com 
pequenas folhas 
ambraxicaules, ter­
minando por gran­
des capitulos, lon-

Fig. lOO._ Podolepis a « i ^ g a m e n t e peduUCU-

lados, amarellos, com. os ligulos da circum­
ferencia compridos, tridentados, e os do cen­
tro curtos e muito numerosos. 

Muito bonito e próprio para a confecção 
de massiços, ou para ser cultivado como 
planta isolada sobre os canteiros, o Podolepis 
gracilis, presta-se também á cultura em vasos. 
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Semêa-se no logar òu em viveiros; quer 
u m a terra leve e enxuta, e exposição soalheira* 

81. Portulaca. Toum. 

O gênero Portulaca, typo da familia das 
portulacaceas, contém bastantes espécies, 
tanto da África como da America; algumas são: 
brazileiras e entre ellas uma muito c o m m u m 
em todas as nossas hortas, onde seria uma. 
m á herva, se não fosse aproveitada como 
legume,* falíamos da Beldrueg a {Portulaca-
oleracea, Lin.) outr'ora muito cultivada nas 
hortas da Europa como salada ; uma outra,. 
também brazileira, é ainda muito cultivada, 
mas por motivo bem diverso : é a 

Portulaca grandiflorà, pequena hervar 
muito succulenta em todas as suas partes, 
com-o caule muito ramificado, formando u m a 
pequena moita de 15 a 20 centímetros de 
altura : folhas alternas, cylindricas, cobertas 
de pequenos peitos ; flores grandes, muito 
bonitas, purpurinas, tendo no centro uma 
mancha branca triangular, e desabrochando 
quando expostas aos raios ardentes do sol. 

Planta preciosa, e uma das mai^ bonitas-
annuaes cultivadas nos jardins, a Portulaca \ 
' grandiflorà é extremamente própria para a 
formação de cercaduras, ou de grandes ta­
petes, quando em logares bem expostos ao-
sol, na ausência de cujos raios ella não mostra. 
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as suas flores; serve também para^ a cultura 
em vasos. 

Poucas são as plantas igualmente próprias 
para serem cultivadas nas terras áridas,. 
sobretudo quando arenosas. '• 

Semêa-se no logar, ou em viveiros, mu­
dando-se para terra arenosa, bem enxuta 
com ointervallo de 20 centímetros entre cada 
planta. 

Var. A Portulaca grandiflorà tem produzi­
do numerosas varie­
dades (fig. 101) que 
se reproduzem idên­
ticas por meio de 
suas sementes; as 
mais notáveis, são: 

P. striata rosea, 
com flores de u m 
branco puro, rajadas 
dê rosa. 

P variegata, côr 
de rosa clara", rajada 
de branco e de rosa 
escuro. 

P striata lutea, branca rajada de ama­

rello. 
P. Tellussoni, escarlates com o centro 

branco. 
P durantiaca, côr de laranja. 
P rosea pallida, côr de rosa pallida. 
P. alba, com flores brancas. 

Fig. lOI.—Portulaca 
grandifloi-a. 
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As variedades rajadas produzem freqüente­
mente flores completamente brancas, ao lado 
de outras completamente roseas, vermelhas 
ou amarellas ; ou então flores das quaes 
uma metade é de uma côr, em quanto a 
outra metade apresenta a outra côr da varie­
dade. 

P. grandiflorà flore pleno, (fig. 102) é outra 
raça de Portulacas na qual as flores são ou 

Fig. Í02.—Portnlaca gramliflora fl. pi. 

meio dobradas, ou dobradas, ou ainda muito 
dobradas, imitando perfeitamente, no ultimo 
caso, uma pequena rosa ; nessa raça encon­
tra-se também variedades brancas, amarei-
las, rosadas e vermelhas, unidas ou rajadas. 

Nas sementeiras de Portulacas dobradas 
apparece sempre u m certo numero de plantas 
cujas flores são singelas, ou apenas meio do­
bradas; sendo sempre pequena a quantidade 
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de plantas com flores muito dobradás^con-
vem destruir as primeiras e multiplicar as 
ultimas por meio de estacas que se enraizão 
com muita facilidade. 

82. Quamoclit. Toum. 

O gênero Quamoclit, de Tournefort, é por 
muitos incluido no gênero Ipomea, de Linneo, 
em quanto outros o conservâo, fundados na 
differença dás corollas, que naquelle são tubu-
losas, em quanto as do ultimo serão campanu-
ladas; contém diversas espécies das quaes a 
mais geralmente cul­
tivada é o conhecido. 

Quamoclit vulgaris, 
•Choisy, trepadeira 
'niexicana, cujos cau­
les volúveis, chegão 
apenas á altura de 1 
a 2 metros ; as folhas 
alternas, pennatifidas 
com as divisões linea­
res, semelhando u m 
pente duplo (fig. 103); 
pedunculos axillares, 

Fig. J03.— Quamoclit 
vulgaris. 

supportando uma flor única, pequena, tubu-
losa, com o limbo plano em fôrma de estrella 
de cinco pontas, (fig. 104) de u m vermelho 
vivo, muito brilhante. 

É sem duviva alguma., uma das mais 
p. A. 10 
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bonitas trepadeiras que possuem °»j»g|£ 
não só pela elegância etossa de sua tolha 
gtm como pelo brilho e belleza de suas nu-

"T^o* muito menor que os outVos Ipo-

meos, o Quamoclit nao 
pôde ter as mesmas apph-
cações:—de grande effei­
to nas janellas, ousacca-
das, quer tratado como 
trepadeira, qner como 
planta decombante, isto 
é deixando pender os 
seus brilhantes festões. 

Quer terra fértil e leve, 
e exposição ao sol. 

r Fig- 104. —Quamoclit 
.-. vulgaris. 

Var O Quamoclit vui-
garis, Jasmin cardeal ou da índia como 
também é vulgarmente chamado, produzio 
ÍZ%variedades, uma com flores brancas, 
a outra com flores rosadas. 

83. Resedá. Lhm-

O gênero Resedá, typo da pequena fa­
mília das resedaceas, contém varias espécies 
da Europa, África e Ásia, uma das quaes, 
Resedá luteola, tem certa importância indus­
trial pela gaude, matéria colorante amarelia, 
de que a tinturaria faz uso; a mais geralmente 

conhecida é o 
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Resedá odorata, Linn, do Egypto, planta 
herbacea, glabra, ramificada, de 25 centíme­
tros de altura; folhas alternas, compridas 
inteiras:, flores verdes ou brancas, fornian-
do^ cachos terminaes, (fig. 105) conicos, com­
pridos, que vão crescendo á medida que 
as flores desabrochão. 

O Resedá não é por fôrma alguma nem 
uma flor brilhante, nem bonita, nem se quer 

vistosa, com dificul­
dade mesmo se en­
contrará no jardim 
ó*utra planta que as 
tenha de apparencia 
tão insignificante; no 
entanto o Resedá é, 
e com Sobeja razão, 
uma das plantas cul­
tivadas mais estima­
das ; também é bem 
difficil encontrar-se 

Fig. 4©5.—Beseda odorata» , , ~ , • 

outra tao rústica, 
accommodando-se com a mesma facilidade a 
todas as qualidades de terra, como a qualquer 
exposição, prosperando sempre, quer esteja 
sobre a terra dos canteiros, como sobre os 
rochedos artificiaes, ou sobre os muros e 
telhados, em vasos tanto sobre as janellas, 
como dentro das casas, isto é por toda a 
parte onde "o acaso ou a mão do homem 
colloca sua semente; o que todavia não 
seria sufficiente para justificar a grande 
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estimação em que é tida em todo o mundo, se 
ao mesmo tempo suas flores não exhalassem 
o aroma mais suave, mais delicado, mais 
agradável que se conhece, aroma que tem a 
propriedade rarav de a ninguém desagradar. 

Var.—O Resedá odorata produzio uma 
variedade, R. odorata-grandiflorà ou arbó­
rea, maior em todas as suas partes, que 
a espécie. 

84. Rhodanthe. Lind. 

O gênero Rhodanthe, da familia das com­
positas, creado por Lindley, com plantas da 
Austrália, tem dado aos 
jardins duas plantas an­
nuaes, de grande mere­
cimento, o R. atropur 
pureus ôu atrosangui-
nea, Hort. planta bas­
tante delicada, e o 

Rhodanthe Manglesii, 
Lindl. pequena planta 
(fig. 106), muito rami­
ficada, de 40 a 50 cen­
tímetros de altura; rami- Fig. 406.— Rhodanthe 
ficações muito finas; Mangiesü. 
folhas pequenas, ambracicaules, brilhantes ? 
capitulos numerosos, sustentados por pedun-
culos filiformes, formados por u m disco 
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amarello, rodeado de numerosas bracteas, 
de uma côr de rosa brilhante no interior, 
e brancas exteriormente. 

Muito elegante, gracioso e bonito, o Rho- -
danthe do rio dos Mangles, é aproveitado 
para a confecção de cestas, ou como plantas 
isoladas, prosperando ainda em vasos ; as 

flores (fig. .10 7) são muito 
próprias parabouquets ou 
ramos ; cortadas cedo, e 
sêccas á Sombra, ellas con-
servão-se perfeitamente, 
e servem como flores sem-
pre-vivas, para os bou-
quets de inverno. 

Semêa-se em viveiros, 
Fig. 407.—Rh<»d»nthe ou melhor no logar, em 

terra leve, arenosa, e 
enxuta. 

Var. — Rh. maculata, com o disco ama­
rello, rodeado por um circulo carmim, com 
as bracteas mais vermelhas que na espécie, 
e Rh. maculata albct, com o disco comple­
tamente amarello, e as bracteas brancas. 

85. Rudbeckia. Linn. 

O grande gênero Rudbeckia, da familia 
das compositas, tal como Linneo o formou, 
foi desmembrado por Cassini, que não lhe 
conservou senão algumas espécies, todas 
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vivazes; assim não teriamcs occasião de 
introduzil-as aqui, se o novo gênero de 
Cassini, Dracopis, não continuasse a .ser, 
pelos horticultores ao menos, conhecido pelo 
antigo nome, o que cònsente^nos fallar da 

Rudbeckia amplexicaule, Lin. {Dracopis 
amplexi caule , 
Càss.) planta erecta, 
m u i t o ramificada 
(fig. 108) com 60 
centímetros a' 1 
metro de altura; fo­
lhas, alternas, am-
plexicaules; capítu­
los grandes,, forma­
dos por u m disco 
conico, muito com­
prido, purpurino, ro­
deado por 6 a 8 li­
gulos largos, compridos, reflexos, amarellos. 

Planta muito florifera, própria para a con­
fecção de massiços nos grandes jardins, ou 
para ser cultivada como planta isolada nos 
de menores dimensões. 

Semêa-se em viveiros ou no logar, dei­
xando-se entre cada planta o espaço de 50 
centímetros. 

Fig. 40S.—Rudbekia 
aniplexicanle. 

* • 
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86. Salpiglossis. E. e pav-

Rniz e Pavon creárào o gênero Salpi­
glossis, com u m a scrophularinea que encon­
trarão no Chile, e a que dérão o nome de 

Salpiglossis sinuata, R. e P.; é uma planta 
esguia, pouco ramificada, com 80 a 100 cen­
tímetros de altura ; folhas alternas, grandes, 
sinuadas, denticuladas, muito viscosas, como 
a planta toda ; flores grandes, infundibuli-
formes (fig. 109), longamente pedunculadas, 

muito variáveis na 
côr, com o fundo 
avelludado, esbran-
quiçado, amarello 
claro ou escuro, 
pardo, carmim es-
carlate, violeta, roxo 
etc, rajado, ou man­
chado longitudinal­
mente de azul, ama­
rello ou pardo. 

A Salpiglossis ê 
Fig. 409.—Salpiglossis u m a das plantas an-

sinuata. • -i • , 

nuaes mais bonitas 
que é cultivada nos jardins, devendo sêl-o 
ainda nos de menores dimensões, pois as 
suas flores devem ser vistas muito de perto: 
além disso ella é muito própria para ramos 
e para jarras, onde suas flores continuão a 
desabrochar por muitos dias. 
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As innumeras variações quê a planta mos­
tra, mesmo no estado selvagem, e que ao 
principio fez com que os naturalistas as 
considerassem como formando outras tantas 
espécies, só com grande difficuldade podem 
ser conservadas separadas, por isso os hor­
ticultores a cultivão sempre em mistura. 

A Salpiglossis sinuata. deve sempre ser 
cultivada em massiços, pois as suas plantas, 
muito esguias, produzem máò effeito quando 
isoladas ; semêa-se no logar, deixando entre 
cada uma a distancia de 15 a 20 centímetros; 
quer uma terra leve, enxuta, e rica. de 
detrictos vegetaes. 

Var.—Existe uma raça, que conservando 
toda a variabilidade da espécie, só produz 
plantas que não passão de 40 a 50 centí­
metros de altura. 

87 Sanvitalia. Guait. 

O gênero Sanvitalia foi creado por Grualter, 
com u m a composta mexicana, a 

Sanvitalia procumbens, Lamk. pequena 
planta ánnual, puberulenta, muito ramifi­
cada, diffusa, levantando-se apenas a 10 ou 20 
centímetros de altura; folhas alternas, ovaes, 
lanceoladas, ciliadas, acinzentadas ; pedun-
culos curtos, sustentando pequenos capitu­
los, formados de u m pequeno disco pardo 
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purpurino,, rodeado por uma fileira de ligu­
los compridos, largos, bi ou tridentados, 
amareilos alaranjado, rajados de verde na 
base. 

Semêa-se no logar 
ou em viveiros, com 
intèrvallos de 40 ou 
50 centímetros entre 
cada planta. 

Fig. 440.—Sanvitalia 
procunibens. íl. pi. 

-Var. —ASanviialia 
procumbens, tem pro­
duzido uma varieda­
de que apenas se dis­
tingue da espécie por 
seus capitulos muito 
bonitos e dobrados 
(fig. 110), de u m amarello claro, planta muito 
própria para a confecção de tapetes, muito 
ornamentaes pela abundância de flores que 
mostrão durante muito tempo. 

88. Schizanthus. E. e Pav. 

Da família das scrophularineas, e muito 
próximo do gênero Salpiglossis, o gênero 
Schizanthus também foi creado por Ruiz e 
Pavon, mas com plantas do Chile ; varias 
são as espécies que elle possue, todas muito 
bonitas, ornamentaes, e dignas de uma cul­
tura cuidadosa; uma das mais notáveis é o 
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Schizantus pinnatus, R. e P planta pelluda, 
viscosa (fig. 111), muito ramificada^ de 40 a 
60 centímetros de altura; folhas oppostas, 
pennatifidas, muito, elegantes; flores nume­
rosas, em paniculos terminaes, lilaz, "• mais 
ou menos carregado no lábio inferior, e com 
o superior trilobado, com o lobo mediano 
amarello, com manchas purpurinas. 

Plantas muito graciosas, 
e flores muito bonitas, 
devendo ser vistas de muito 
perto: o que as torna muito 
próprias para os pequenos 
jardins, e mesmo para o 
jardim na janella, pois os 

0fl$4t$ Schizanthus todos prospe-
rão em vasos, onde são 
de muito effeito. No jar­
dim devem ser cultivados 
em pequenos massiços, ou 

n , , l líí;5ÍÍ. M l h u B mesmo como plantas iso­
ladas. 

Semêa-se em terra leve, e no logar em 
que deve florescer. 

Var. — Tem produzido duas variedades; 
8. pinnatus albvs, cujas flores, maiores que 
na espécie, são brancas, com u m a mancha 
amarelia no lábio inferior, e S. pinnatus 
oculatus, cujas flores só se distinguem das 
da especiepor terem os dous lobos superiores 
manchados de pardo purpurino. 
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89. Schortia. Hort. 

Não sabemos porque os horticultores têm 
dado o nome de Schortia,. cuja significação 
e etymologia são desconhecidas, a uma com-
posita da Califórnia, com-que Cassini formou 
o seu gênero Hymenoxis, a 

Schortia californica, ou melhor Hymenoxis 
californica D. C , pequena 
planta annual muito es-
galhada ,(fig. 112), com 
os ramos finos, estendi­
dos horizontalmente, e 15 
a 25 centímetros de^altu­
ra ; folhas oppostas, lan-
ceoladas, agudas; capi­
tulos terminaes, de 25 
millimetros de diâmetro, 

FÍg" eaíifõrnica01,11* f ° r m a a - o s P o r U m pequeno 
disco conico amarello es­

curo, rodeado por uma fileira dè ligulos 
amarello claro. 

A belleza da planta, e a abundância de 
suas flores tornão a Schortia californica 
muito estimada para a formação de pequenos 
grupos, de florescência quasi perénne. 

^emêa-se no logar, ou em viveiros, em 
terra leve e fértil, com o espaçamento de 10 
a 15 centímetros entre cada planta. 
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90. Silene. Linn. 

Grande e bonito gênero da familia das ca-
ryophylleas, as Silenes contão perto de 200 

espécies, umas annuaes, outras vivazes, to­
das herbaceas, espalhadas por quasi toda a 
superfície da terra, mas habitando de prefe­
rencia a bacia do Mediterrâneo : muitas es­
pécies, tanto vivazes, como annuaes, são com 
freqüência cultivadas nos jardins, onde são 
apreciadas ; entre as ultimas conta-se a 

Silene pendula,Lin. 
da Grécia, Creta e Si-
cilia; planta muito ra­
mificada, formando pe­
quenas moitas de 20 
a 25 centímetros (fig. 
113); folhas oppostas 4 
pelludas; flores nume- i:J 
rosas, pendentes, de fi 
u m a bonita côr de 7~5 

<rosa, dispostas em ca- Fig. M 3. SUene lienduia. 
chos dichotomos. 

Pela abundância de suas flores, e por seu 
porte, a Silene pêndula recommenda-se es­
pecialmente para as bordaduras dos alegre­
tes, mister e m que só dinicilmente outra planta 
a substituirá. 

Semêa-se em viveiros ou no logar; em 
terra enxuta e exposta ao sol. 
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Var.—S. pêndula alba,e S. pêndula ruber-
rima, u m a com a flor branca, a outra com 
flores vermelhas. 

91 Solanum, Linn. 

O gênero Solanum, typo da familia das 
solanaceas, é notável pelas numerosas es­
pécies que o formão, entre as quaes se con­
ta uma das mais importantes plantas culti­
vadas, a Batata-ingleza (Solanum tuberosum); 
muitas espécies notáveis por seu porte amplo 
e magestoso, são apre­
ciadas na Europa como 
plantas de grande or­
namentação', outras de 
porte mais humilde são 
com freqüência cultiva­
das, ou ainda pela bel­
leza de seu porte, ou 
pela de suas flores, 
ou m e s m o de seus 
fructos, como acontece 
C O m O Fig. 414.— Solanum 

Texanum. 

Solanum Texanum, Delile: oriundo do Mé­
xico e do Texas; planta annual, formando 
u m a pequena moita (fig. li4); hastes arrô-
xadas, ligeiramente espinhosas? pouco rami­
ficadas, de 40 a 50 centímetros de altura; 
Tolhas alternas, grandes, sinuosas, pubescen-
tes; flores esbranquiçadas, insignificantes, 
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a que succedem fructos grandes, chatos, 
exactamente da fôrma e aspecto de certos 
tomates grandes, de u m vermelho vivo e 

muito brilhante. 
Toda a belleza da planta, e ella não é pe­

quena, é formada por seus interessantes e. 

vistosos fructos. 
U m a outra espécie 

é freqüentemente 
cultivada como ver­
dadeira curiosidade 
vegetal; é o 

Solanum ovigerum, 
Dem. (fig. 115), plan­
ta annual, oriunda 
das Antilhas, verda­
deira Bringela, a que 

Fig. lis.-Soianum os francezes dão o 
ovigerum. nome de Plante aux 

ceufs, ou Poulé pondeuse; seus fructos, exacta­
mente da fôrma, do tamanho e da côr de u m 
ovo de gallinha, ou melhor de pata, podem 
ser facilmente tomados por ovos verdadeiros. 

92. Statice. WÍIM. 

O gênero Statice, da familia das plumbagi-
neas, contém numerosas espécies, quasi todas 
vivazes, habitando quasi sempre, á beira das 
praias,as terras alagadas pelas grandes marés; 
parecem ser communs tanto no Velho como 
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no Novo-Mundo,não acontecendo-lhes porém 
o mesmo na Austrália ; são sempre peque­
nas plantas acaules com grossas raizes tuber­
culosas, muito ricas de tanino, que em muitos 
lógares são empregadas nos cortumes, e 
mesmo na medicina domestica; uma espécie 
vivaz, muito c o m m u m nas ilhas baixas da 
embocadura do Rio-Grande do Sul, onde é 
conhecida pelo nome de baycurú, é freqüen­
temente empregada 
no tratamento de hy-
dropisias, suas flores 
muito bonitas a tor-
não digna de intro-
ducção nos jardins, 
onde já numerosas 
espécies têm encon­
trado logar distincto, 
sendo uma das mais 
notáveis entre as an­
nuaes, a bella 

Fig.'346.—Statice Bonduelli. 

Statice Bonduelli, Lestib. da Argélia: raiz 
fina, cylindrica, folhas radicaes, sinuadas, 
recortadas, formando rosetas (fig. 116), de 
cujo centro sahem numerosas hastes nuas, 
ramificadas^ de 40 a 50 centimetros de altura, 
terminadas por pequenos cachos arqueados 
(fig. 117), dichotomos7 formados de grandes 
flores, de u m bonito amarello dourado. 

Muito bonita como planta isolada sobre os 
canteiros, a S. Bonduelli quer uma terra 
leve, arenosa e enxuta. 
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Semeia-se no logar, ou mesmo em viveiros, 
mudando ao depois com o torrão; antes de 

semeiar convém desem­
baraçar as sementes das „ 
partes foliaceas e çartil-
iaginosas em que estão 
envolvidas, do contrario 
o seu nascimento émuito 
precário. 
As flores, tratadas con­

venientemente , coíiser-
Fig. 447. -Statice. ^ ^ pQ1, ̂ ^ ^mÇO, 

sem perder a sua linda côr, e entrão vanta­
josamente nos bouquèts de sempre-vivas. 

93. Tagetes. TOU™. 

O gênero Tagetes, da familia das compo­
sitas, entre outras possue duas espécies, que 
outr'ora, nos tempos anteriores á idade da 
gramma, erão duas plantas clássicas dos 
nossos jardins, onde geralmente se con-
fundião com o nome, bem impróprio, de 
Cravos de defunto; ambas mexicanas, como 
todos os Tagetes, uma era o T. patula Lin., 
vulgarmente chamado pelos francezes Cravo 
da índia (oeillet d'Inde); a outra a que elles 
chamão também Rosa da índia (rose dlnde) 
é o 

Tagetes erecta, Lin., planta annual, ro­
busta, fortemente impregnada de u m aroma 
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sui-generis; caule robusto, erecto, de 80 
cent. a 1 metro de altura, ramificado; folhas 
grandes, recortadas; capitulos grandes, de 
um bonito amarello alaranjado. 
Prosperando em todos os terrenos, como 

em todas as exposições, ainda que prefirão as 
terras férteis expostas ao sol, os Tagetes se 
recommendão, tanto para os grandes jardins, 
onde vantajosamente podem ser cultivados 
em grandes grupos ou cercando os massiços, 
como para os de meno­
res dimensões, onde 
devem ser cultivados 
como plantas isoladas. 

Semêa-se e m vivei­
ros, de onde a trans-
plantação é muito fácil. 

Var. Introduzido na 
Europa logo depois 
da descoberta da Ame- Fig 118._Tagetes 
rica, o Tagetes erecta erecta a. pi. 
tem produzido algumas variedades, sendo 
amais importante o T.erectafl.pl (fig. 118), 
com os capitulos muito grandes e dobrados; 
o T. erecta fistulosa, cujos capitulos, do­
brados, têm os ligulos tubulosos ( em canu-
dinhos); o T. erecta lacteo-citrina, cujos ca­
pitulos são côr de limão, e o T. ere ta 
nana, que não passa de 30 a 40 centímetros 

de altura. 

http://fl.pl
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94. Tropaolum. Lm. 

Do mesmo modo que o antecedente, o 
gênero Tropceolum, typo da pequena família 
das tropseolaceas, é formado por plantas 
americanas, qué habitão,quasi exclusivamente, 
o Peru e o Chili, pois uma de suas espécies, ó 
interessante T. pentaphyllum, atravessando 
todo o continente, se mostra c o m m u m nas 
mattas próximas á cidade do Rio-Grande; 
as suas espécies são numerosas, quasi todas 
vivazes pelas raizes, todas trepadeiras e muito 
ornamentaes. 

D o mesmo modo ainda que com o gênero 
antecedente, uma de suas espécies era, no 
tempo em que os nossos jardins produzião 
ainda flores em vez de graníma, uma planta 
clássica, cultivada, e com sobeja razão es­
timada em toaos elles : erão as esplendidas 
Chagas, nas quaes nós todos iamos então, 
tão inconstantes e tão buliçosos como os li­
geiros Colibris, que imitávamos, sugar a de­
liciosa gotta de nectar, escondida no fundo 
de suas corollas; essa espécie é o 

Tropaeolum majus. Linn. do Peru; planta 
annual, herbacea, exalando de todas as suas 
partes u m cheiro acre, e não obstante agra­
dável, trepando por meio dos peciolos, que 
se enrolão nos objectos a seu alcance, a 2 
ou 3 metros de altura; hastes succulentas, 
muito frágeis; folhas grandes, alternas, 
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orhàculares, peitadas, u m pouco em fôrma de 
mmdo, de u m verde claro e brilhante; flores 
axillares, grandes, irregulares^ de u m ama­
rello alaranjado, maculado de vermelho; o 
aspecto dessas flores, que simulão u m capa-? 
cete, emquanto as folhas irnitão u m escudo, 
valerão ao gênero o'nonie de Tropceolum que 
significa pequeno trophéo. 

O Tropmólum majus prospera em quasi 
todos os terrenos, e exposições ; prefere toda­
via uma terra leve, 
enxuta, arenosa , e 
fértil, em uma expo­
sição arejada ̂ duran­
te o verão quer regas 
abundantes. 

Var.— Numerosas 
são as variedades de 
Chagas: T. majus 
bruneum, de u m ver-

-ii j rn Fig. 440^Tropaiolu»n 

melno pardacento: I. * T«mP<ruee. 
majus variegatum, amarello- claro rajadõ 
de purpuro ; T. Scheuerianum, amarello 
esverdeado, e outras, agrupão-se em uma 
primeira raça ou grupo das Chagas trepa­
deiras, pois a espécie tem também produzido 
numerosas variedades que fórmão a interes­
sante raça dos 

Tropaeolum Tom-Pouce, ou Chagas anãs 
(fig. 1.19), formando pequenas moitas, muito 
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próprias para serem cultivadas como plantas 
isoladas, ou melhor ainda em vasos, onde 
prosperão perfeitamente dando com profusão 
as suas flores bonitas e brilhantes, entre as 
quaes se encontrão brancas, côr de limão, 
amarellas, rosadas, vermelhas, e pardas. 

95. Venidium, Less. 

Do gênero Venidium, formado com cotisa 
de 20 compositas, todas do Cabo da Boa-
Esperança. só uma espécie tem alguma im­
portância horticula é o 

Venidium calendulaceum, Less.; planta lier-
bacea, annual, vigo­
rosa, muito ramificada 
na base (fig. 120), es­
tendendo-se pelo chão, 
com 15 a 30 centíme­
tros apenas de altura; 
folhas alternas, gran­
des; pedunculos nu­
merosos, axillares, ter­
minados por u m ca­
pitulo grande, ama­

rello, lembrando os da Bonina (Calendula). 
Planta de muito effeito, apreciada para a 

formação de largos tapetes, ou para borda-
duras. 

Semeia-se no togar ou em viveiros, quer 
uma terra muito fértil, ou estrumada. 

Fig. 420.—Venidium 
calendulaceum. 

I 
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96.* Viscaria. Ecehi. 

-Rcehlingcreou, com algumas caryophyl-
leas do gênero Lychnis, o seu gênero Visca­
ria, do qual a espécie mais geralmente co­
nhecida é a 

Viscaria oculata, Lindl. planta annual, do 
sul da Europa; caule muito ramificado, for­
mando moitas de 30 a 40 centímetros de al­

tura (fig. 121); folhas 
glaucas, oppostas, mui­
to viscosas, flores gran­
des , côr de, rosa, com 
o centro purpurino. 

A Viscaria oculata é 
u m a das mais bonitas 
annuaes que possão ser 
cultivadas nos jardins, 
onde, pela abundância 
dev sua floração, ella 
concorre vantajosa-

Fig.424.-Viscariaoculatamentepara a formação 

de bonitas cercaduras; ainda extraordinária-
-mente ornamental quando cultivada em pe­
quenos grupos isolados, ella pode também 
ser tratada em vasos,, nos quaes prospera 
com facilidade. 

Semeia-se e m viveiros, ou no logar, e m 
terra leve e enxuta. 

Var. V. oculata alba, com flores brancas: 
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V Dunneti, flores brancas com o centro pur­
purino; V elegans picta, cuja côr branca, car-
nea ou rosada, passa gradualmente, no cen­
tro da flor, para carmim intenso; existe tam­
bém uma raça de variedades anãs, que apre-
sentão coloridos muito variados. 

97 Whitlavia. H rv.y. 

O gênero Whitlavia, da familia das hydro-
phylleas, só tem por emquanto dado ao jar­
dim a 

Whitlavia grandiflorà, Harvey. D a Califór­
nia: é uma planta 
annual, herbácea, 
viscosa; com o caule 
muito ramificado,de 
30 a 50 centímetros 
de altura, folhas al­
ternas, ovaes, gran­
des ; flores grandes, 
campanuladas (fig» 
12^), de u m azul ar-
rôxado?dispostas em 

Fig.ISS.-lVhKla.ia c y m f scorpioides. 
giamlifiora. A WhltlüVia 

grandiflorà, introduzida não ha muito ainda 
nos jardins, tem sido muito apreciada tanto 
para a confecção de bordaduras, como de 
cestas e massiços, que as suas flores abun­
dantes e bonitas ornamentão muito. Serve 
também para a cultura em vasos. 
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Semeia-se em viveiros, ou melhor no logar, 
em terra leve. 

Var. W. grandiflorà àlba, com flores bran­
cas ; è inferior á espécie. 

98. Xeranthemum. Toum. 

O gênero Xeranthemum, da família das 
compositas, só contém presentemente 5 ou 6 
espécies do sul da Europa, todas annuaes, 
das quaes a mais importante e freqüente­
mente cultivada é o 

Xeranthemum annuum, 
Lin., planta muito ra­
mificada (fig. 123), com 
os galhos finos, erectos; 
folhas alternas, lanceo-
ladas, esbranquiçadas, 
pelludas ; capitulos so­
litários, rodeados por 
u m invólucro (fig. 124), 
formado de escamas co-F, ..._ (h ,„„ 
riaceas esbranquiçadas. annuum. 

A belleza dos seus capitulos', sustentados 
por compridos pedunculos, que os ,tornão 
muito próprios para a confecção debouquets, 
faz do Xeranthemum annuum uma flor pre­
ciosa para os jardins, onde é geralmente cul­
tivada em massiços, ou em cercaduras: cor­
tadas cedo, e sêccas á sombra, as suas flores 



— 168 — 

se conservão por u m tempo indefinido, e ê a 
ellas que mais particular­
mente foi dado o nome de 
Jmmortaes. t 

Semêa-se em viveiros,ou 
no logar, em terra leve. 

Var. O X. annuum tem 
produzido algumas varie-Fig 121— xerantne-
dades : X annuum viola- mum annuum-
ceum com as bracteas roxas ou côr de violeta; 

X. compactum de porte mais 
resumido, com os capitulos 
u m pouco menores, porém 
muito mais abundantes, bran 
cos como na espécie, ou tam­
bém violetas; existem ain­
da variedades onde as bra-

Fig.l25.--Yeranthc. 

mim fl. pi.cteas muito mais numerosas 
1) têm-lhe merecido o nome de do-

99. Zea. Lin. 

Linneo creou o gênero. Zea, na familia das 
gramineas, para uma das plantas mais conhe­
cidas entre nós , o Milho. Não pretendemos 
fallar aqui da espécie, pois o logar seria com­
pletamente impróprio, mas apenas de uma 
variedade, de origem inteiramente desconhe­
cida, vulgarmente chamada nos jardinspelo 
nome de Milho do Japão, ou 
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Zea japonica, que apenas se distingue de 
todos os outros Milhos por ter as suas folhas 
verdes elegantemente rajadas de branco ama-

rellado (fig. 126): va­
riação constante que 
sempre se reproduz de 
semente. 

O Milho rojado pôde 
ser m u i t o utilmente 
aproveitado nos jar-, 
dins, para a formação 
de grupos muito gra­
ciosos: além disso as 
suas folhas, concorrem 
vantajosamente para a 

Fig.i486.-Zea japonica. g u a r n i ç ã o fos grandes 

ramos para jarras, e enAmitps outros mis­
teres que o bom goste* indica na occasjj 

A cultura desta variedade em nadí 
ferencia da do Milho commnm. 

100. Zinnia. Linn. 

O generó Zinnia, da familia das comjfeyi-
sitas, contém varias espécies, todas herba-
ceas e annuaes, indígenas do México e da 
America do Sul: algumas dellas são muito 
cultivadas nos jardins, mormente a 

Zinnia elegans, Jacq. do México: caule ra­
mificado, erecto, coberto de peitos duros, ele-
vando-se a 80 ou 100 centímetros: folhas 

I 

http://Fig.i486.-Zea
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sesseis, cordiformes; capitulos grandes for­
mados de u m disco negro rodeado de ligulosi 
purpurinos. s ' 

A 'Zinnia elegans, e sobretudo as suas nu­
merosas variedades,^ tanto singelas como do­
bradas, é uma das mais estimadas annuaes 
presentemente cultivadas nos jardins, onde 
as boas variedades dobradas chegão a 
Concorrer com as Dahlias, entrando tão van­
tajosamente como ellas na confecção de gran­
des bouquets e ramorj>ara jarras. 

J3omo plantas isola-
1 das, em grupos, ou cer­
cando os grandes mas­
siços, as boas variedades 

^(de Zinnias *são sempre 
de muito effeito nos jar­
dins. 

Semeia-se em vivei­
ros: quer uma terra leve, 
movei, muito fértil, fres­
ca, exposta ao ar e á 

Fî . 42̂ .—zinnia elegans.luz : a humidade em 
excesso,^ do mesmo modo que a secca, e 
também, a sombra, são muito nocivas ás 
Zinnias. • "'-<?•* 

%-. 

Var. A Zinnia: elegans tem produzido nu­
merosas variedades : as antigas variedades 
violeta, vermelha, purpurea, que como o typo 
tinhãoodisco negro, do mesmo modo a ama­
relia de disco amarello, e a branca cujo disco 



• tinha a mesma côr, passão hoje completa­
mente desprezadas, ao ladodaá numerosas 
variedades de flores dobradas (fig. 127), cuja 
escala de cores é muito mais extensa e Varia­
da; o violeta, o lilaz, o rosa, o vermelho, o 
amaranto, o laranja, o amarello e o branco, 
em diversas nuanças são freqüentemente 
cultivadas', e se perpetuão facilmente de se-
mento. 

FIM. 
• 
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